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NOVO
WHATS

Segundo os dados mais 
recentes consolidados sobre 
Segurança Pública no Brasil,  
do Ministério da Justiça, a ca-
pital do Rio Grande do Nor-
te é uma das únicas do País 
que teve, de 2013 para 2014, 

incremento na quantidade 
de casos de estupro, com 
um total de 169 ocorrências 
registradas; 14 a mais. Esse 
número coloca Natal atrás 
apenas de Goiânia (GO) 
onde o crescimento foi de 

19,5%. Também segundo os 
dados do 9º Anuário da Se-
gurança, ocorreram 19,6 es-
tupros para cada 100 mil ha-
bitantes de Natal. De acordo 
com a delegada responsável 
pela Delegacia Especializada 

de Atendimento à Mulher 
(Deam), Marina Toff oli, a 
diferença para mais se deve 
ao aumento de notifi cações, 
tendência que até o momen-
to vem se repetindo para 
2015. Cidades #9
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Luiza Maria Nóbrega, 69 anos, ex-namorada de Emanuel 
Bezerra, morto pela ditadura, conta como viveu durante 
anos na clandestinidade, no Rio de Janeiro.  Política #2 e 3

Ingressos 
fi carão até 
40% mais 
baratos
Cultura #14

A verdade de Luíza, que 
perdeu o namorado e foi 
perseguida por anos 

Startups potiguares em intercâmbio 
com a “meca” da inovação tecnológica

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Folclorista Câmara Cascudo 
ganha exposição de sua vida e 

obra; e vai virar minissérie 
na televisão.  #4

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Quanto desassossego ao 
ver os gênios provincianos 

pontifi cando sobre a 
mesa brasileira.  #5

Natal foi uma das poucas capitais brasileiras que registrou elevação 

nos casos de violência desse tipo de 2013 para 2014, contrariando 

tendência nacional, segundo dados recentes do Ministério da Justiça 

Há 21 anos América não 
consegue manter um técni-
co por uma temporada intei-
ra, vide Roberto Fernandes, 
recém-demitido. O último 
foi Baltazar Germano, em 
1994. Esportes #13 e 14

Casos de estupro 
cresceram  15%  
na capital do RN 

Há 21 anos, 
o treinador 
voa antes da 
temporada

// Graças ao Sebrae, empresas do RN - como a Blueye - estão tendo a oportunidade de conhecer o Vale do Silício, nos Estados Unidos

Com crescimento de 10% 
no número de visitantes 
em relação ao ano passado, 
o setor do turismo já 
movimentou total de R$ 
2,2 bilhões até agosto deste 
ano. Segundo dados do 
aeroporto internacional 
Aluízio Alves, RN já recebeu  
mais de dois milhões de 
pessoas este ano. Para o 
secretário de Turismo, Ruy 
Gaspar, a expectativa é 
melhorar ainda mais para 
2016. Na opinião dele, a alta 
temporada está promotendo 
ser muito boa. Melhorias 
são resultado de política 
prioritária que têm gerado 
resultados como novo voo 
para Milão. Cidades #10

Após a descoberta da 
doença, as pacientes têm 
de enfrentar o tratamento 
e buscar a cura para o 
câncer de mama. É nesse 
momento que o apoio e a 
força de vontade de viver 
são imprescindíveis para 
conseguir vencer essa 
batalha, que muitas vezes 
é travada diariamente. 
Também é nesta fase que 
o suporte psicológico pode 
ser tão importante quanto 
a medicação aplicada, para 
enfrentar os medos e as 
oscilações na autoestima. 
NOVO traz histórias de 
mulheres que venceram 
essa guerra. Cidades #11

Turismo 
já registra 
crescimento 
de 10% 

Luta contra 
o câncer, 
uma guerra 
por dia 
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Jornal de
[ Marcos Nóbrega ]

Com ajuste fi scal adequado 
teremos um ambiente 

institucional menos corrupto 
e mais competitivo.  #6

Artigo
[ Carlos Magno Araújo ]

Eu vou para Petrópolis, mas 
a Ribeira e sua paisagem 

humana vão comigo, para 
todo o sempre.  #4

Só no portal e no Periscope: 
Hoje, a partir das 10h, o 
NOVO transmite os aulões 
da TV Assembleia. É só 
acessar novojornal.jor.
br ou pelo Periscope (@
novojornalrn), com apoio da 
Assembleia Legislativa. 

Hoje tem 
aulão Enem 
do NOVO e TV 
Assembleia
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POLÍTICA

A repressão do regime militar em Natal, nas décadas de 1960 e 1970, estão nas lembranças da 
professora Luiza Maria Nóbrega que foi perseguida e viveu oito anos escondida no Rio de Janeiro

Memórias clandestinas reveladas

Igor Jácome
Do NOVO

O U T U B R O  R O S A  É  U M  M O V I M E N T O  P O P U L A R  I N T E R N A C I O N A L  E M  F A V O R  D A  V I D A

Ver amigos serem presos 
e o namorado assassinado 
depois de sofrer terríveis atos 
de tortura. Ser caçada e viver 
sob disfarce por oito anos, fu-
gindo de uma condenação à 
revelia. Histórias de repres-
são do período em que o Bra-
sil viveu debaixo do regime 
militar ainda parecem dis-
tantes da realidade potiguar. 
Mas foi justamente isso o que 
aconteceu a Luiza Maria Nó-
brega, 69 anos, hoje profes-
sora de Literatura e Artes da 
UFRN, bem como a tantos 
outros estudantes e profes-
sores da Natal daquela épo-
ca (1964-1985). Várias des-
sas histórias foram agora des-
cortinadas pelo relatório fi -
nal da Comissão da Verdade 
da UFRN, lançado na última 
semana, com a ajuda dessas 
memórias.

Luiza tinha 22 anos, em 
1968, quando começou a fre-
qüentar as rodas dos resis-
tentes ao governo militar na 
capital potiguar. Recém-for-
mada no curso de Direito, 
no qual foi laureada, ela cur-
sava Sociologia e Política na 
Fundação José Augusto, onde 
funcionou a Faculdade de Fi-
losofi a, Ciências e Letras de 

Natal e Faculdade de Jorna-
lismo Eloy de Souza. Havia 
se desiludido com a primeira 
graduação.

Tornou-se amiga de lí-
deres estudantis de esquer-
da como Jaime Ariston (seu 
cunhado), Emanuel Bezer-
ra, Ivaldo Caetano, Juliano Si-
queira e Gileno Guanabara, 
infl uenciada pelo Movimen-
to de Maio (1968), que desen-
cadeou greves gerais na Fran-
ça e espalhou um sentimento 
por todo o mundo. Era o ano 
da instauração do Ato Insti-
tucional número 5 (AI-5) no 
Brasil. Os jovens eram do Par-
tido Comunista Revolucio-
nário (PCR) - uma dissidên-
cia do Partido Comunista do 
Brasil (PCdoB). “Eles se tor-
naram modelo para mim. Me 
chamavam de pequena bur-
guesa”, lembra. 

O motivo do apelido era 
a própria condição familiar 
dela. O avô materno de Luiza 
era um grande latifundiário 
paraibano. Seu pai, José Nó-
brega, era engenheiro e abriu 
construtora em Natal atraído 
pelo avanço imobiliário da ci-
dade. A família morava em 
Fortaleza. Quando chegou 
aqui, Luiza tinha seis anos de 
idade.

No contexto das ativi-
dades estudantis em 1968, 

a jovem se aproximou ain-
da mais de Emanuel Bezer-
ra através de Ariston. Filho 
de pescadores, nascido em 
Caiçara, São Bento do Norte, 
Emanuel veio morar na ca-
pital para estudar no colégio 
Atheneu Norte-riograndense, 
e depois ingressou na Facul-
dade de Sociologia. Ele pre-
sidiu a Casa do Estudante de 
Natal, foi dirigente do Diretó-
rio Central dos Estudantes e 

um dos principais líderes es-
tudantis da cidade. Entretan-
to foram outras qualidades 
suas que atraíram a atenção 
de Luiza. “Era um excelente 
poeta, o melhor aluno do cur-
so, sedutor, era corajoso e ti-
nha discurso forte. Enfrenta-
va até políticos como Agnelo 
Alves”, conta. 

Os dois começaram um 
romance. “Nos consideráva-
mos noivos”, segreda Luiza. 

Mas o relacionamento foi su-
focado pelo chumbo da re-
pressão. Condenado pelo in-
quérito do restaurante uni-
versitário (invadido pelos es-
tudantes) da UFRN, Emanuel 
foi preso, trancou o curso, e, 
ao deixar a prisão em 1969, 
passou a viver na clandestini-
dade, trabalhando contra a di-
tadura. Foi quando o casal se 
separou. 

Luiza continuou em Na-

tal. Emanuel partiu para o 
resto do Brasil e para o mun-
do. Ele morreu em 1973, víti-
ma de tortura no Doi-Codi em 
São Paulo. Naquela época, ela 
já era uma fugitiva e não cho-
rou ao receber a notícia da ad-
vogada Mércia Albuquerque. 
“Era como se estivéssemos 
dopados. Uma adrenalina tão 
alta que tolhia o sofrimento”.  
Falecida em 2003, a advoga-
da pernambucana conhecida 
como Doutora Mércia atuou 
em mais de 500 casos na defe-
sa de presos políticos durante 
a ditadura civil-militar no Bra-
sil, e também foi por diversas 
vezes, presas pela repressão. 

ARGEMIRO LIMA / NOVO REPRODUÇÃO

//Relatório da Comissão da Verdade, da UFRN, retoma histórias como da professora Luzia Maria  Nóbrega

//Ficha da estudante acusada de 
comandar pichação  em 1971
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De Natal a Ipanema, 
na mira dos generais 

Carta de militante
à fl or decapitada

Outras histórias de perdas

Relatório da Comissão da Verdade reconhece repressão na Universidade Federal

O U T U B R O  R O S A  R E M E T E  À  C O R  D O  L A Ç O  Q U E  S I M B O L I Z A  A  L U T A  C O N T R A  O  C Â N C E R  D E  M A M A

L
uiza Maria Nó-
brega, perseguida 
política nas déca-
das de 1960/1970, 
ex-namorada de 

Emanuel Bezerra,começou 
atuação política  de esquer-
da usando o talento da escrita 
para publicar artigos em um 
pequeno jornal que circulava 
clandestinamente entre estu-
dantes. Com a prisão dos co-
legas de partido, chegou a di-
rigir um periódico rodado em 
mimeógrafo. Respondeu in-
quérito sob acusação de dis-
tribuir material subversivo no 
colégio Atheneu e na Facul-
dade de Sociologia. “Eu não ia 
ao Atheneu, mas entregava o 
jornal para estudantes de lá, 
que distribuíam”, explica. 

A vida Luiza mudaria 
completamente em 1971. Na 
véspera de uma visita do pre-
sidente Emílio Garrastazu 
Médici a Natal, acompanha-
do do general Meira Matos e 
de algumas dezenas de mili-
tares em carros de guerra, o 
PCR organizou uma comiti-

va para fazer várias pichações 
por toda a cidade. Luiza con-
duzia o Volkswagen Fusca 
que transportou os militan-
tes. “Eram mensagens: ‘fora 
assassinos’ e coisas assim. Al-
guém me viu, me dedurou, 
daí começaram a vigiar mi-
nha casa. Prenderam muitos”, 
lembra. Avisada pelo ami-
go  e militante estudantil Jai-
me Ariston que estava sendo 
vigiada, Luiza mudou para a 
casa de familiares. “Ele (Aris-
ton) já havia sido preso e co-
nhecia um agente de longe”, 
diz. Na manhã seguinte, in-
vadiram a casa dos Nóbrega, 
pressionaram o pai de Luiza, 
mas não descobriram o para-
deiro da jovem. 

Depois de 5 dias, disfarça-
da, ela viajou para João Pes-
soa. Seguiu para Campina 
Grande, em casas de familia-
res. Passou por vários lugares 
até chegar a Ipanema, no Rio 
de Janeiro. Tudo de carro, por 
terra. Condenada à revelia, 
passou 8 anos escondida sob 
o codinome Lu Miranda, so-
brenome da tia,até chegar a 
prescrição da pena máxima, 
Luiza saiu do partido.  

Luiza lamenta que a úni-
ca foto que possuía, com uma 
dedicatória em verso de Ema-
nuel Bezerra para ela, tenha 
sido furtada após emprésti-
mo à Fundação José Augusto, 
várias décadas depois, para 
uma homenagem.

Emanuel foi preso em se-
tembro de 1973 em São Pau-
lo. Levado ao DOI-CODI foi 
submetido à tortura. Teve 
partes do corpo, como os de-
dos, arrancadas. Seu corpo 
apresentava sinais de espan-
camento. No laudo ofi cial, en-
tretanto, havia morte decor-
rente de tiroteio. Foi sepulta-
do como indigente. 

“Foi algo traumático, 
como tantas outras histórias 
da minha juventude. Glau-
ber Rocha (cineasta) dizia 
que éramos uma geração ca-
beças-cortadas. Eu me consi-
dero assim. Digo que fui uma 
fl or decapitada em um bo-
tão. Eu e muitos. Não fui das 
menos prejudicadas. Tam-
bém não fui dos mais. Ema-
nuel, quebraram aos pedaci-
nhos. Ele era muito mais ra-
dical. Apesar de namorarmos, 
tínhamos diferenças de opi-
nião. Eu era mais pessimista 
quanto aos resultados daque-
la luta. Ele não. Ele dizia que ia 
morrer pela revolução , mas a 
revolução iria vir”, comenta. 

Pacifi sta, contra o uso de 
armas e a favor de um recuo 
temporário do partido, Luiza 
deixou o grupo devido às di-
vergências com os colegas. 
Depois que chegou ao Rio de 
Janeiro, mandou uma carta 
de despedida. 

A professora pretende es-
crever suas memórias. “Que-
ro que elas sejam nada ma-
niqueístas. Não era uma vez 
o bem que era tudo bem, que 
foi vencido pelo mal, que era 
tudo mal. Éramos forças que 
queriam transformar, alfabe-
tizar todo o povo brasileiro, 
queriam a terra melhor repar-
tida, e uma renda melhor re-
partida. Mas no meio disso 
também havia confusão, mui-
tos egos, o joio misturado com 
o trigo. Temos que ser críticos 
e autocríticos”, conclui.

A história de Emanuel é 
apenas mais uma das que 
compõem o relatório da Co-
missão da Verdade da UFRN, 
lançado para convidados 
quarta-feira (14/10). Luiza 
foi apenas uma entre as de-
zenas de depoentes. O ma-
terial de 489 páginas reve-
la documentos, personagens 
e histórias pouco conheci-
das. Documentos como as fi -
chas que a Assessoria Espe-
cial de Segurança de Informa-
ções (AESI) conhecida como 
“ASI” da Universidade cria-
va para os estudantes e pro-
fessores considerados sub-
versivos. O órgão de repres-
são da Universidade, em or-
ganograma encontrado pela 

Comissão da Verdade, esta-
va no mesmo patamar do rei-
tor da UFRN.  Um dos inves-
tigados foi o professor de so-
ciologia José Antônio Spinelli. 
Na sua fi cha, consta acusa-
ção de “proselitismo político-
-ideológico (...) em comporta-
mento contrário à revolução 
de 1964”, além de coordena-
ção de mesa-redonda sobre 
a seca e presença em movi-
mentos contestatórios. 

Ex-secretário municipal 
de Educação e de Planeja-
mento na década de 1990, Ri-
naldo Claudino de Barros, en-
tão estudante, foi punido pelo 
decreto 477/69, por ter distri-
buído material “subversivo” 
na Faculdade. Com isso foi 

afastado e por três anos não 
pôde se matricular em qual-
quer instituição de ensino. 
Ainda foi condenado à prisão 
por atividades consideradas 
contrárias à “revolução”. Não 
bastasse isso, anos depois seu 
contrato com a universidade, 
onde seria professor, desapa-
receu. “Fui o único estudante 
do Rio Grande do Norte que 
perdeu os direitos estudantis 
por esse decreto”, diz, referin-
do-se à sua punição. 

O jornalista Luciano Al-
meida chegou a empunhar 
armas contra a ditadura. Pre-
so no ano de 1970, foi conde-
nado a mais de 70 anos de 
prisão por tribunais milita-
res. “Fui torturado. Cumpri 10 

anos, mas fui resgatado pelo 
movimento popular que deu 
início à derrocada da ditadu-
ra”, salienta. 

Juliano Siqueira, então es-
tudante de Direito da UFRN, 
foi preso no mesmo ano, 
após dois anos na clandesti-
nidade. Estava no Rio de Ja-
neiro. Preso no DOI-CODI, 
fi cou lá por quatro anos  sob 
torturado. Só retomou o cur-
so de Direito após sua soltu-
ra. Continuou sendo vigiado.  
Todos os personagens e as-
suntos relacionados à repres-
são contra professores, servi-
dores e estudantes da UFRN, 
constantes no relatório, estão 
disponíveis no site da Comis-
são da Verdade na UFRN. 

O relatório da Comissão 
da Verdade foi lançado na úl-
tima quarta-feira (14) no au-
ditório da Universidade Fe-
deral do Rio Grande do Norte 
(UFRN).  Três anos de pesqui-
sas realizadas resultaram em 
489 páginas, com uma recons-
trução histórica de fatos liga-
dos à repressão da ditadura 
militar institucionalizada nos 
domínios da Universidade. 

A comissão se baseou em 
testemunhos e documentos 
da época. De acordo com o 
presidente da Comissão, pro-
fessor Carlos Roberto de Mi-
randa Gomes, uma das prin-
cipais buscas do grupo foi 
pelos arquivos da Assesso-
ria Especial de Segurança e 
Informações (ASI), que re-
presentava o próprio gover-
no militar dentro do território 
civil universitário. Entretan-

to o paradeiro dos documen-
tos permanece desconhecido 
até hoje. A suspeita é que eles 
tenham sido queimados após 
a redemocratização.  

“O que nós documenta-
mos é uma prova inequívo-
ca da intolerância e esse tra-
balho certamente vai servir 
de roteiro para que isso não 
aconteça mais”, disse o presi-

dente da Comissão.  
A comissão também fez 

um levantamento do número 
de pessoas ligadas à comuni-
dade da universidade que fo-
ram investigadas, perseguidas, 
presas ou mortas durante o re-
gime. Durante os 21 anos dos 
militares no poder, um total 
de cinco professores e 33 es-
tudantes foram presos; 25 do-
centes e dois estudantes sofre-
ram “expurgo ideológico”; 13 
foram torturados ou vítimas 

de maus tratos; e, por fi m, 259 
pessoas da comunidade uni-
versitária foram fi chadas pe-
los órgãos de repressão e in-
formações da ditadura militar.

HOMENAGENS
Vários desses persona-

gens estiveram presentes ao 
evento de lançamento da 
obra. Também como resul-
tado do trabalho, a comissão 
entregou à reitora Ângela Pai-
va uma séria de medidas a se-
rem tomadas. Entre as princi-
pais, a transformação da an-
tiga Faculdade de Direito, no 
bairro Ribeira, em um memo-
rial à resistência universitária. 
Também foi descerrada placa 
que homenageia as vítimas e 
outra instalada no subsolo da 
Biblioteca Zila Mamede, no 
campus Central, onde era se-
diada a ASI.  

Fui torturado. 
Cumpri dez anos, 
mas fui resgatado 
pelo movimento 

popular
Luciano Almeida

Jornalista, ex-preso político 
ossoró

Fui o único 
estudante do Rio 
Grande do Norte 

que os direitos 
estudantis
Rinaldo B arros

Professor e preso político 

O que nós 
documentamos 

é uma prova 
inequívoca da 

intolerância Carlos 
Roberto de Miranda Gomes  

Presidente da Comissão da 
Verdade- UFRN

// Emanuel Bezerra dos Santos foi morto pela ditadura militar em SP

// Lançamento do relatório da Comissão da Verdade, auditório da Reitoria da UFRN, quinta-feira (14/10)

// Professora Luiza Nóbrega 
namorou o militante Emanuel
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OPINIÃO

 Grande novidade política 
na abertura democrática de-
pois de vinte anos de gover-
no militar, o Partido dos Tra-
balhadores gastou os seus pri-
meiros anos para se apresen-
tar aos brasileiros como um 
agrupamento político com-
pletamente diferente de todos 
os outros, sobretudo por ser 
imune à corrupção.

  Inspirado no sindicalismo 
das fábricas, mas nascido nas 
sacristias  das igrejas coman-
dadas por sacerdotes simpá-
ticos a teologia da libertação, 
o PT atraiu para os seus qua-
dros inúmeros quadros que 
estavam preservados em ver-
dadeiras incubadoras de vo-
cações políticas, nas univer-
sidades. Nas suas primeiras 
campanhas eleitorais defen-
diam um “purismo” exacerba-
do, temendo a contaminação 
com os políticos tradicionais. 
Comportamento que pode ter 
custado a Prefeitura de Natal, 
quando a então deputada Fá-
tima Bezerra, candidata a Pre-
feita chegou ao Segundo Tur-
no, contra Wilma de Faria e 
enjeitou o apoio do PMDB 
que lhe estava sendo ofereci-
do de graça pelo ex-governa-
dor Aluízio Alves.

 A ascensão de José Dir-

ceu à presidência do partido 
e a implantação de sua polí-
tica de alianças quebrou esse 
paradigmas, começando pela 
formação da chapa presiden-
cial com a participação do in-
dustrial José Alencar como 
companheiro de um operário 
que havia se tornado conhe-
cido graças as suas sucessivas 
derrotas eleitorais. Nessa cam-
panha também recorreu ao 
talento do marqueteiro Duda 
Mendonça que cuidou de re-
paginar o candidato que tro-
cou o uniforme raivoso pelo 
modelito “paz e amor”.

Logo nos primeiros dias da 
nova ordem aparece a fi gura 
de Valdomiro Diniz, integran-
te da assessoria de Dirceu, o 
Chefe da Casa Civil e “capitão 
do time”, na defi nição de Lula. 
Foi a partir de Valdomiro que 
surgiu o “mensalão”, denuncia-
do pelo então deputado Ro-

berto Jéferson e tornou-se a 
ponte do iceberg de um pro-
jeto de ocupação do estado 
brasileiro que só veio a apare-
cer na sua exata dimensão no 
chamado Petrolão, com a mo-
bilização de bilhões. Bilhões 
de dólares na institucionali-
zação do que antes era, ape-
nas, ação isolada de alguns in-
tegrantes do sistema político, 
geralmente em ações isoladas.

Contando com essa cara 
estrutura mais os êxitos ob-
tidos na economia pela con-
tinuação da política do pre-
sidente Fernando Henrique 
Cardoso, sob o comando de 
Henrique Meireles, como 
guardião da moeda, Lula atin-
giu níveis nunca antes alcan-
çados de popularidades e ele-
geu Presidente da República 
uma integrante do seu minis-
tério que nunca havia disputa-
do qualquer eleição. O proje-

to pode ter sido interrompido
quando Dilma não abriu espa-
ço para Lula voltar, e “fez o dia-
bo” (nas suas palavras) para
ganhar a eleição. Ganhou.

Mas seu governo não teve
direito a uma lua de mel com
a opinião pública. Os enormes
problemas represados na eco-
nomia começaram a pipocar,
somando-se aos escândalos
do mensalão que estão para-
lisando o governo e inviabili-
zando o PT que em vez de le-
vantar suas bandeiras resolveu
customizar a corrução como
próprio da atividade política.
Em vez do “caixa 2” do mensa-
lão, a meta é fazer da “propina”
uma ação comum a todos.

Esse esforço é visível em
todos os níveis, de forma orgâ-
nica, porém aqui no Estado o
grande alvo vem sendo o se-
nador José Agripino, único Se-
nador que Lula não conseguiu
“deseleger”, do grupo que se-
pultou a CPMF, que o Gover-
no está tentando ressuscitar.
Isso mais de dez anos depois
dele ter deixado ser ordena-
dor de despesa, como Prefei-
to ou Governador, tendo saí-
do ileso dessa condição, para
responder acusações de tráfi -
co de infl uência como Sena-
dor de Oposição..

Viva Cascudo
Começa terça-feira, no Museu 
da Língua Portuguesa, em 
São Paulo, numa área de 
600 metros quadrados,  a 
exposição “O Tempo e EU (e 
Vc)”, homenageando a vida 
e obra de Luís da Câmara 
Cascudo. A exposição 
está programada até 14 de 
Fevereiro do próximo ano, 
funcionando de terça-feira à 
domingo, das 19 h às 18 h.

Série de TV
O cineasta paulista Eugênio 
Puppo toma emprestado 
à exposição, sobretudo na 
missigenação da alimentação, 
para realizar uma série 
documental pa4ra a televisão, 
cuja produção deverá ser 
iniciada em fevereiro do 
próximo ano para lançamento 
em 2017.

Democratas unidos
Convocada a convenção 
estadual do Democratas para 
o próximo sábado, na sede do 
partido (av. Amintas Barros, 
n 4488, Nova Descoberta), 
quando haverá a eleição 
dos integrantes do Diretório 

Estadual e serão escolhidos 
os delegados a convenção 
nacional do partido.

Gargalo energético

O ano de 2016 pode 
começar com esperança 
para o RN depois da ANEEL 
ter revogado linha de 
transmissão da MGF Energia 
no Seridó. O leilão específi co 
para Linhas de Transmissão 
é a esperança de acabar o 
gargalo que está impedindo a 
energia aqui produzida ir para 
outros Estados. A capacidade 
atual atende metade da 
capacidade instalada de 
parques eólicos .

Universidade aberta
A Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte 
confi rma a oferta de 6.878 
vagas para cursos de 
graduação, no ano passado, 
através do SISU. As outras 
1.109 vagas são para o 
processo seletivo específi co 
(música, teatro, Libras) além 
dos convênios internacionais 
e mobilidade interna. Mesmo 
com os cortes do MEC o 
número de vagas aumentou: 
122 novas matriculas.

Debate de acadêmicos
Murilo Melo Filho e Marco 
Luchei, da Academia 
Brasileira de Letras, 
confi rmaram a Diógenes 
da Cunha Lima, presença 
no Festival Literário de 
Natal, participando de uma 
mesa que vai debater a 
importância das academias 

para preservação e 
difusão da literatura com 
representantes da Academia 
Norteriograndense de Letras.

Prêmio para a UFRN
O projeto de um sistema de 
comunicação de dados via 
rede elétrica para um motor 
de  indução trifásico para 
exploração de petróleo foi 
ganhador do Prêmio Inventor 
Petrobrás 2015. Dos cinco 
criadores do sistema, três são 
professor da UFRN: André 
Maitelli, Andrés Salazar e 
Francisco Oliveira Fontes.

Projeto calhambeque
O Rio Grande do Norte é dos 
poucos Estados que isenta 
a cobrança do IPVA para os 
carros com mais de dez anos 
de fabricado. E, pelo visto, vai 
continuar, mesmo o Governo 
pensando de maneira 
divergente. O deputado 
Albert Dickson já antecipou 
que votará contra a cobrança 
dos impostos para os 
calhambeques. Ao contrário 
da l´ofgica do Primeiro 
Mundo que cobra mais dos 
carros mais antigos.

Corrupção customizada

• O Conselho Deliberativo do ABC 

vai receber, nesta segunda-feira, 

a prestação de contas da diretoria 

executiva.

• Equipe do Instituto do Cérebro 

realiza, segunda, no Campus da 

UFRN, palestra sobre “Memórias, 

sonhos e empatia”.

• Concedido o título de cidadão 

natalense ao almirante Afrânio de 

Paiva Moreira Junior.

• Economia brasileira cresce pra 

baixo que nem rabo de cavalo. 

Esse ano, menos 2.99%

• Neste domingo se festeja o Dia do 

Médico.

• A Casa de Saúde é aniversariante 

deste domingo. Setentinha.

• Faz 50 anos, neste domingo era 

criada a Escola Guararapes, em 

Natal,mantida pela empresa.

• Começa, nesta segunda, no hotel 

Praiamar, o Congresso Nacional de 

Trabalhadores Artesãos do Brasil.

• UFRN realiza, segunda-feira, o 1º 

Seminário Construindo Estratégia 

de Enfrentamento da Violência 

contra mulheres.

• Será em novembro a 11ª 

}edição da Feira do Livro de 

Mossoró, realizada pela Ofi cina 

da Notícia.

ZUM  ZUM  ZUM

O grave da greve

Eu vou 

O sistema prisional do Rio Grande do Norte contabili-
za no ano de 2015, 19 mortes ocorridas em cadeias. Nenhu-
ma delas ocorrida por acidente - que se tenha conhecimento. 
Ou por confronto policial. nada disso. São mortes que acon-
tecem, em geral, como resultado da briga de duas facções: o 
Sindicato do Crime e Primenro Comando da Capital. Esses 
dois grupos levaram das ruas para dentro dos presídios a ba-
talha pelo controle da máquina de gerar dinheiro que é o cri-
me, em especial, o tráfi co de drogas. O horror desse cenário 
é ele estar localizado num ponto cheio de veredas, cada um 
cheia de detalhes que revelam o quanto a fragilidade do pró-
prio sistema está exposta. 

    Para começar, é preciso reiterar que são 19 mortes. Fo-
ram 19 pessoas que morrerram quando estavam sob tutal 
do estado. Importante frisar aqui que “estado” não se refere a 
esta ou aquela administração. Mas um Poder que permane-
ce e pode melhorar ou piorar de acordo com quem está lhe 
administrando. A atual administração recebe a carga nega-
tiva de “n” administrações anteriores. Das 19 mortes, que se 
saiba, não surgiu nenhuma informação de elucidação do cri-
me. É dito apenas que foi resultado da briga de facções. Fica 
a pergunta: se já são presos e o sistema não os está ressociali-
zando e nem as penas são punições, o que fazer?

Dentro dessas 19 mortes, há uma em especial que não 
pode ser tratada como as outras e envolve o pivô da opera-
ção Citronela, Joel do Mosquito, conhecido (agora) como um 
dos maiores trafi cantes de Natal. Foi preso em operação co-
ordenada pelo Ministério Público, levado para o sistema e de 
lá não saiu mais. 

Com um detalhe: não apareceu ninguém ofi cialmente 
para dizer que era resultado de briga entre grupos de crimi-
nosos. Joel, diferente dos outros casos, tem uma característi-
ca única: estava ligado também ao escandalo envolvendo o 
9º Batalhão da Polícia Militar, de onde saíram os policiais pre-
sos sob acusação de extorquir trafi cantes e praticar o tráfi co. 
A mando de quem? É a pergunta que não cala. E que precisa-
ria ser esclarecida pelas autoridades competentes. 

Essa crise precisa ser superada, mesmo que demore. O 
Estado necessita recuperar o mínimo de controle sobre esse 
setor mesmo que para isso tenha de fazer uso das parcerias 
público-privadas. A população - também nesta área - quer 
ver as soluções surgirem, quer efi ciência e, principalmente, 
voltar a ver o sistema funcionando. É hora de inovar.     

O destino me empurrou para São Paulo no dia em que co-
legas desmontavam móveis, embalavam o que ainda fi cará e 
descartavam o que já havia sido vencido pelo tempo. Ao lon-
go da semana passada foi assim. Enquanto as edições diárias 
eram preparadas, alguns equipamentos eram desativados e 
depois encaixotados. Ainda bem que as paredes só têm ouvi-
dos, se tivessem olhos, talvez chorassem. 

Afi nal, foram seis anos na Frei Miguelinho, 33. Desativa-
dos a estrutura e os equipamentos, o velho prédio da Ribei-
ra recolhe-se novamente à sua solidão de décadas, tempo ao 
longo do qual acompanhou o vigor e, mais tarde, a decadên-
cia do bairro.

Há de se dizer: é assim mesmo. Era preciso mudar para 
um prédio mais funcional e para uma área em que o acesso 
fosse mais fácil. Esse lugar agora será o bairro de Petrópolis.

É para lá que este NOVO Jornal, agora simplesmente 
NOVO, passa a funcionar. Os tempos corridos de hoje não 
permitem nem ao cidadão entristecer direito. Ele tem de cor-
rer porque, ao fi m e ao cabo, se não fi zer assim, acaba atrope-
lado. Tempos duros. Difíceis. Mas foi o que deram para a gen-
te viver. Botar a nostalgia na sacola e seguir adiante. O novo 
lugar é massa, é o que digo, por enquanto.

Da Ribeira, fi cam, entre a paisagem humana e “econômi-
ca”, a venda de Seu Silva e o Grill, restaurante-bar que tanto 
nos socorreu desde 2009. Ficam o posto de gasolina na Du-
que de Caxias e suas atendentes simpáticas. Fica a cigarreira 
perto do Seturn, quase em frente, perto do belo, antigo e triste 
prédio da Receita Federal, onde era possível escapar de ma-
nhã cedinho com abacate e misto quente. Ficam o “Galego” 
e sua turma.

Da venda de Seu Silva, havia o medo de chegar por volta 
das 17h, para nós a hora do assalto, ele que tantas vezes foi ví-
tima. Do Grill, a simpatia de Jaufran, coração aberto e valente, 
com o qual me solidarizo na tristeza pelas partidas do ABC 
neste ano de centenário. Vai passar, Jaufran.

Pelo posto de gasolina, nos salvamos dos salgadinhos no 
meio da tarde e do caixa eletrônico. A lotérica das Rocas verá 
menos minhas apostas das quartas-feiras. Vou enriquecer 
noutro terreiro.

Sempre alcancei o salão-café de Nalva, a três quarteirões, 
muito facilmente. Chegava a pé sem enfrentar o caos do trân-
sito. Será, provavelmente, mais difícil a partir de agora. Mas 
não pretendo sumir.

Verei menos os amigos da Tribuna – meus doces concor-
rentes - com os quais esbarrava pelas esquinas e com quem 
costumava almoçar no Consulado, de Sérgio Testinha, o surfi s-
ta que hoje conta dinheiro. Será mais difícil comprar os cremes 
de cabelo de Fernanda e Dani, mas vou aparecer. Eu vou, mas 
a Ribeira e sua paisagem humana vão comigo, para sempre.   

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO MINISTRO MARCO AURÉLIO MELO

A última trincheira da 
cidadania é o Judiciário, 
o Supremo”
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Acumulei aqui, Senhor Re-
dator, em algumas pratelei-
ras, um pequeno acervo de 
livros, daqui e de longe, so-
bre a comida, principalmen-
te a brasileira. Achei, na mi-
nha pretenciosa imaginação, 
que se Câmara Cascudo es-
creveu a ‘História da Alimen-
tação no Brasil’, certamente o 
assunto tem lugar no territó-
rio da curiosidade humana. Se 
não é ciência, ajuda a explicar 
o homem brasileiro e a fi xar 
sua identidade. Afi nal, a mesa, 
queiram ou não os doutos, faz 
parte dos traços culturais de 
um povo. 

Anos e anos pelejei, com a 
teimosia de um jumento sem 
mãe, para ter aqui, perto dos 
olhos e das mãos, aquilo que 
parecia ser, ontem e hoje, o 
melhor sobre a mesa brasi-
leira. Não foi fácil, mas aca-
bei reunindo, quando nada, 
o indispensável. Não esque-
ci os clássicos portugueses 
com as raízes de um saber an-
cestral. Do maior de todos os 
tratados, a ‘Fisiologia do Gos-
to’, de Brillat Savarin, aos mes-
tres mais de perto, O Cozi-
nheiro Imperial e O Cozi-
nheiro Nacional, referências 
indispensáveis. 

Sabia dos primeiros livros 
de brasileiros sobre gastrono-
mia nascidos de mãos eruditas 
e parti para tê-los. Em Lisboa, 
num velho alfarrabista, encon-
trei, talvez, o mais raro, diga-
mos, desse saber moderno, o 
‘Variações sobre a Gastrono-
mia’, de Paulo Duarte. Publica-

do em Lisboa pela Seara Nova, 
em 1944, com uma dedicató-
ria de época a Álvaro dos San-
tos Lima - ‘que compreenderá 
este livreco’ - com o belo mimo 
de ter o ex-libris fi xado na folha 
de guarda da brochura, perfei-
ta e sem sujidade.

De outra feita, conversan-
do com um alfarrabista no 
Largo da Misericórdia, numa 
manhã de luminosa prima-
vera, descobri o livro de Albi-
no Forjaz de Sampaio, ‘Volú-
pia’, exatamente sobre ‘A nona 
arte: a gastronomia’, publicado 
no Porto quatro anos antes do 
livro de Paulo Duarte, edição 
Simões Lopes, 1940. Forjaz 
de Sampaio sabia do seu pio-
neirismo, por isso chamou de 
curioso seu estudo e fechou o 
prefácio com uma convoca-
ção bem arrebitada: ‘Apare-

çam outros’. E apareceram.
Foi com o grande Paulo 

Duarte que o Brasil, muito an-
tes da História da Alimenta-
ção, de Câmara Cascudo, em 
dois tomos, e publicados ori-
ginalmente pela Companhia 
Editora Nacional com o selo 
da Brasiliana - Volumes 323 e 
323-A, 1967 e 1968, com duas 
outras reedições subsequen-
tes - aprendeu a primeira e in-
dispensável lição de que a ali-
mentação é um saber tam-
bém sociológico. Aliás, e para 
que não se duvide, o longo ca-
pítulo de abertura tem este tí-
tulo: ‘Cozinha e Sociologia’.

Depois veio Cascudo, por-
tanto, com sua extensa e eru-
dita visão antropológica, des-
de sempre o maior estudo so-
bre a alimentação no Brasil. 
Seguido, e abrevio sem demo-

ras, do nosso Guilherme Fi-
gueiredo com ‘Comidas Meu 
Santo’ e ‘Comes e Bebes’, pela 
Civilização Brasileira. Só de-
pois, as receitas brasileiras de 
Antônio Houaiss e ‘A Mesa Vo-
adora’, de Luís Fernando Verís-
simo. Há bem mais e com as 
melhores origens, mas é que a 
mesa brasileira não caberia no 
espaço de uma crônica.

Quem conhece um pouco 
da cultura brasileira e da obra 
dos seus maiores intérpretes 
sabe que não é possível omi-
tir ‘A Geografi a da Fome’ e ou-
tros ensaios de Josué de Cas-
tro que estuda, entre vários te-
mas, os Tabus Alimentares. In-
clua-se, por dever e obrigação, 
os grandes e valiosos estudos 
de A. da Silva Melo que acredi-
tava na superioridade do ho-
mem tropical e estudou com 
profundidade a alimentação 
do brasileiro, especialmente o 
nordestino, nos seus aspectos 
nutricionais e fi siológicos.

É esta curiosidade, registro, 
que faz o desassossego e a in-
quietação destes olhos quan-
do encontram os gênios pro-
vincianos nos jornais, revistas 
e tevês pontifi cando sobre a 
mesa brasileira. Sequer vem o 
ânimo de invocar o bom pre-
ceito cristão de rogar ao Pai o 
perdão, como se eles não sou-
bessem o que fazem. Sabem, 
Senhor Redator. Pelo menos 
alguns sabem que não sabem, 
mesmo que sejam atores des-
se teatro mambembe e enfei-
tem pratos diante da sala de 
jantar de nossas casas.

Da mesa brasileira

“Um dos mais perniciosos 
defeitos da vida natalense 
é a desconfi ança”.
Henrique Castriciano, em 1903

1 - HISTÓRIA
É um péssimo exemplo de 

gestão pública o desempenho 
do Instituto do Patrimônio 
Histórico aqui no Rio Grande 
do Norte. Na fase dos gover-
nos petistas e diante do que foi 
tão bem realizado no passado.

2 - EXEMPLO
O caso mais gritante, para 

não dizer deplorável, é o da 
Fortaleza dos Reis Magos, to-
mada das mãos da Fundação 
José Augusto no Governo Ro-
salba Ciarlini, em nome de 
uma gestão técnica e efi ciente.

3 -PESQUISA
O pedantismo, misto de ini-

quidade e inocuidade, começa 
com uma pesquisa arqueológi-
ca do Iphan para descobrir um 
passado de quatro séculos no 
maior monumento histórico 
do Rio Grande do Norte. 

4  - RESULTADO
A Fortaleza dos Reis Ma-

gos, símbolo da cidade, hoje 
está fechada, como fechada 
está também a Casa do Padre 
João Maria, na Rua da Concei-
ção, onde já funcionou a sede 
do Iphan. Isto é uma vergonha!

MARCAS - A Assembléia se 
afasta do limite prudencial 
fi xado em 2.26%. Em 
Dezembro, estava com 2.25, 
baixou em abril para 2.24 e 
em agosto chegou a 2.22. E 
a luta é não chegar nem aos 
2.26 permitidos.

MAIS - Para Augusto Carlos 
de Viveiros, secretário geral, a 
revisão nos programas sociais 
e culturais deverá ser rigorosa. 
Nem todos serão mantidos, 
outros sofrerão redução. 
A crise impõe controle de 
despesas.

VIDA - Vem ai a maior 
biografi a já escrita no Brasil 
sobre uma personagem viva 
e atuante, com quase mil 
páginas: ‘Ângela Maria, a 
eterna cantora do Brasil’, de 
Rodrigo Four. Será lançada 
hoje, em S. Paulo.

GALO - Um aplauso devido 
a Rodrigo Bico, presidente 
da Fundação José Augusto, 
por fazer o jornal cultural O 
Galo cantar outra vez nos 
terreiros desta vila, vencendo 
as difi culdades fi nanceiras da 
grande crise.

AGORA... - Que o Galo 
vai cantar durante a Feira 
do Livro e do Quadrinho, 
resta a segunda tarefa: fazer 
a revista Preá sair da toca. 
Nos dois casos não é fácil 
profi ssionalizá-las, sem a 
intolerância das velhas patotas. 

CASCUDO - Concluída 
a exposição de Câmara 
Cascudo do Museu da Língua 
Portuguesa, em fevereiro 
próximo, o governo poderia 
tentar a doação do material 
e instalar no Memorial de 
Cascudo, hoje vazio. 

CASA - Uma comissão 
tripartite com representantes 
dos estudantes, Governo do 
Estado e Ministério Público 
vai conduzir os investimentos 
nas obras de restauração da 
Casa do Estudante. E com 
plenos poderes.

SINTOMAS - Já esteve melhor 
o nível de atendimento 
no serviço de urgência do 
Hospital Walfredo Gurgel. 
Depois de uma fase de controle 
mais efi ciente os pacientes 
voltam aos corredores. Além da 
falta de material. 

PALCO

CAMARIM

Voo Milão – Natal 
[previsão é que nova rota injete R$70 milhões na eco-

nomia do RN] Gostaria muito de acreditar, mas é bem ca-
paz de virem só italianos em busca de “diversão” sexual e 
baderna.
José Oliveira
Via Facebook

Voo Milão – Natal - 2
Dólar e euro altos benefi ciam demais o setor turístico. 

Podem se preparar pra uma nova explosão de gringos em 
terras potiguares. E suas consequências, para o bem e para 
o mal.
Mateus Augusto Galdino
Via Facebook 

Voo Milão – Natal - 3
Conheço essa história e tenho o direito de não me en-

ganar mais, visto que, apesar de ser um estado de poten-
cial turístico, ostentamos alto índice de violência, péssima 
saúde, educação...
John Neto
Via Facebook

Voo Milão – Natal - 4
Estamos em um processo de reconquista do merca-

do internacional, passamos uma década perdendo voos 
dessa magnitude, então cada (re)conquista tem que ser 
comemorada!
Fernando Freire
Via Facebook

Natal em Natal
Tem dinheiro pra contratar shows faraônicos e não 

tem pra pagar o PCCS nem colocar em dia a Database do 
funcionalismo público municipal.
Ernesto Viana
Via Facebook

Segurança
Aprendam, por favor, que segurança se faz sim com 

planejamento, mas em primeiro lugar vem o efetivo.
Fabiano Costa
Via Twitter

cartas@novojornal.jor.br
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Auto-retrato
Essa coisa de auto-retrato é uma prática dos pintores. 

Tenho inveja deles, pois nunca consegui pintar um nariz 
de frente. Mesmo que D. Raimunda Barreto, minha pro-
fessora primária no Grupo Almino Afonso, tenha tentado 
muito. Não teve jeito.

Depois, já no ingresso do segundo grau, um professor 
de desenho me disse que eu iria sofrer muito na vida por 
não conseguir compreender, fora do plano, um decaedro. 

Já sofri muito na vida, não mais do que gozei, mas ne-
nhum dos meus sofrimentos se deu por causa do decae-
dro incompreendido.  

Outra inveja, a música. Sou o que se chama no sertão 
um peido n’água, em matéria de afi namento. Afi nação 
nula, ouvido rombudo.

E aí sobrou a escrita. Mesmo assim, precária. Vez ou 
outra descubro o decaedro pentelhando o desenho das 
frases e o ouvido desafi nando a sonoridade metafórica.

Se fi zesse um júri, nesse julgamento pessoal. Seria um 
promotor relapso e um defensor esperto. Como se estives-
se jogando e roubando no jogo da paciência, do baralho.

A acusação: Sou vaidoso e me acho bonito. Fujo do es-
pelho, pra evitar decepção. Sou pretensioso e me acho in-
teligente. Fujo dos intelectuais para evitar o desmentido.

Sou impaciente. Quando fui candidato fi ngi paciência 
pra ganhar votos. Não adiantou. Foi uma mentira inefi caz.

Não visito doentes, não vou a enterros nem visita de 
cova, não visito presos. E olhe que já recebi visitas na cadeia 
e nos hospitais. Só falta recebê-las no cemitério. Mas não 
tenho pressa; quem quiser pode ocupar meu lugar na fi la.

Sou egocêntrico. Acho-me morando no centro do Uni-
verso, mesmo cercado pela minha própria estupidez e pela 
burrice nativa que me irrita e amofi na. Giram em torno des-
te meu centro uma galáxia de passarinhos, fruteiras mortas, 
broqueiros idiotas e notícias ruins nos jornais televisivos.   

A defesa: A ganância nunca me motivou. E olhe que a 
ganância honesta, de quem trabalha para justifi cá-la, não 
merece crítica. Merece aplauso. Mas não consegui fazer 
da ambição uma motivação de vida.

Não hospedei a avareza. Sempre fui esbanjador, mes-
mo esbanjando pouco, pois nunca tive muito. Se muito 
houvesse, eu seria generoso. Em sendo pouco, sou apenas 
estroina. Moderadamente, com cautela.

Dizia Sêneca que “ao avarento falta-lhe o que tem e o 
que não tem”. A única avareza respeitável é a do dinheiro 
público, exatamente onde o Poder que o guarda não o guar-
da. Rouba-o.  

Tenho o maior número de melhores amigos do mun-
do. E desafi o quem os tenha tanto quanto eu. E da minha 
família, não me exibo para evitar quebranto.

E assim dito, senhor Juíz, neste júri simulado, resta pe-
dir a condenação. Para que, serenamente, a sentença refl i-
ta, na sua motivação, o direito negado às provas do acusa-
dor. Nos termos em que requer deferimento. Té mais.

O  S I N T O M A  M A I S  C O M U M  D E  C Â N C E R  D E  M A M A  É  O  A P A R E C I M E N T O  D E  N Ó D U L O S

Plural François Silvestre
Escritor    fs.alencar@uol.com.br
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ENQUETE NOVOWhats
O NOVO fez a seguinte pergunta aos leitores cadastrados 

no NOVOWhats: Você acha que o HUB da Latam vem para o 
RN? Os esforços da bancada potiguar estão sendo satisfató-
rios para ajudar na disputa? E o Aeroporto Internacional Alu-
ízio Alves, é bom o sufi ciente? Confi ra agora as respostas en-
viadas pelos leitores:

Melhor aeroporto 
Já estive nos três aeroportos que estão na disputa e o de 

Natal sem dúvidas é o mais capacitado.
Arthur Siqueira
Via NOVOWhats

Trabalho dos políticos 
Acho que o Hub vem para o RN, pois temos atrativos ex-

tras que os outros não têm. Os políticos potiguares precisam 
intensifi car os trabalhos para que o Hub venha, além de me-
lhorar o acesso ao aeroporto Aluízio Alves. 
Karlos Eduardo
Via NOVOWhats

Jogo político 
O HUB da LaTAM tem grandes chances de vir para o RN. 

Mas, por trás disso ainda tem muito jogo político para se re-
solver. O RN tem uma estrutura favorável para que o HUB seja 
instalado aqui. O Aeroporto tem uma ótima estrutura, ape-
sar de o acesso ser ainda precário. É uma vergonha o aces-
so via Macaíba / São Gonçalo. Mas voltando ao HUB...o RN 
oferece várias condições favoráveis e a bancada potiguar tem 
se esforçado e demonstrado interesse em ter o HUB no esta-
do. Mas ainda tem muito jogo político para se jogar. E vence 
quem der mais condições favoráveis para a empresa. Isenção 
fi scal, redução de impostos... tomara que não esteja rolando 
corrupção em troca de melhores condições para a escolha. 
Saul de Andrade
Via NOVOWhats

ZPEs e Hub  
Este Hub está muito parecido com a ZPEs prometidas 

por muitos políticos que nunca deram as caras por aqui.
Geraldo Batista
Via NOVOWhats

Investimento privado
Nós contamos sim com a melhor infraestrutura aeroportu-

ária. Só perderemos essa disputa se houver infl uência política. 
Querendo ou não nossa bancada é muito fraca e não consegue 
arrastar nem um investimento que seja do governo federal. 
Gilberto Oliveira
Via NOVOWhats

Vantagem
Eu acredito que o RN está bem à frente dos outros concor-

rentes, mas é preciso vigiar as negociações dos adversários.
Vital Ferreira
Via NOVOWhats

Fraqueza política 
O aeroporto sim, os políticos do RN que são fracos. Acho 

que não vem para o RN. Tomara que eu esteja errado.
Márcio Cardoso
Via NOVOWhats

Decisão já está tomada 
A LaTam é uma empresa privada que certamente não vai 

fazer um grande investimento, como o HUB, baseado em jo-
guetes políticos. Aliás, ela tá se aproveitando muito bem des-
sa disputa criada entre os três estados para conseguir o máxi-
mo de benefícios e isenções do estado que ela quer. 
Eryka Marillya
Via NOVOWhats

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

Conecte-se

O  C Â N C E R  D E  M A M A  É  O  M A I S  I N C I D E N T E  E M  M U L H E R E S

Marcos Nóbrega
Mestre e Doutor em DIREITO PÚBLICO pela UFPE com pós-doutorado 
pela Harvard Law School    marcos-nobrega@hotmail.com

Jornal de

Em julho de 2013, o Bra-
sil foi sacudido por uma série 
de manifestações (algumas 
delas violentas) que reclama-
vam das condições econômi-
cas, da corrupção e da incapa-
cidade do Governo de atender 
às demandas de mobilidade 
urbana, segurança e assistên-
cia social. Naquela ocasião, os 
movimentos tinham caráter 
eminentemente popular, sen-
do - propositadamente - apar-
tados dos partidos políticos 
tradicionais. Foram, portan-
to, manifestações apartidárias, 
ou melhor, anti-partidárias. Os 
políticos tradicionais mantive-
ram-se atônitos diante da cla-
mor das ruas. 

Em 2015, a crise tem outro 
conteúdo. As ruas estão va-
zias de manifestantes, ao pas-
so que a classe política se mo-
vimenta para dar um desfecho 
institucional para a crise polí-
tica. O povo é que, desta vez, 
está atônito.

A crise econômica – que é 
um ajuste do processo de de-
senvolvimento do Brasil após 
décadas de estabilização e re-
distribuição de renda - somen-
te terminará quando o im-
passe político em que se me-
teu a Presidenta Dilma Rous-
sef se resolver e o prazo para 
tal desfecho se esgota rapida-
mente. Embora seja prematu-
ro fazer qualquer tipo de pre-
visão, cremos que o deadline 
da crise é o fi nal de 2015 em 
três possíveis cenários: Impe-
achment; manutenção no car-
go com entrega do comando 
ao PMDB ou renúncia. Aliás, 
bom dizer que todas essas três 
hipóteses se coadunam com a 
manutenção da normalidade 
institucional. Não há no Brasil, 
em nenhuma hipótese, condi-
ções políticas ou sociais para 
uma ruptura mais drástica da 
ordem institucional, como um 
golpe militar, por exemplo.

Na primeira hipótese, o 
Impeachment, a Presidenta 
seria afastada sob a alegação 
de ter cometido crime de res-
ponsabilidade ou crime co-
mum, conforme estabelece a 
Constituição Federal de 1988. 
Trata-se de processo que se 

desenrolaria em sua primei-
ra fase na Câmara dos Depu-
tados e  seguiria para o julga-
mento fi nal no Senado Fede-
ral (crime de responsabilida-
de) ou no Supremo Tribunal 
Federal (crime comum). Se o 
processo for aberto na Câma-
ra dos Deputados e chegar ao 
STF ou ao Senado, a Presiden-
te fi caria automaticamente 
afastada do cargo por seis me-
ses. Assumiria o Governo o Vi-
ce-Presidente Michel Temer 
(PMDB). 

Trata-se de processo len-
do, traumático e de repercus-
sões imprevisíveis na seara 
econômica. Depende, em sua 
essência,  da existência de um 
crime, de uma fato concreto 
que vincule a Presidente a um 
ato delituoso. É como dizia 
um importante político brasi-
leiro, a presença da “Sua Exce-
lência o Fato”. Esse fato ainda 
não apareceu. Uma possibili-
dade, embora de constitucio-
nalidade duvidosa, seria ape-
ar a Presidenta por conta da 
maquiagem efetuada nos or-
çamentos dos anos anterio-
res. Isso, no entanto, depen-
deria ainda de julgamento no 

Tribunal de Contas da União 
e da viabilidade jurídica de im-
putar um crime cometido em 
outro mandato, consideran-
do que Presidenta foi reeleita 
e seu novo mandato começou 
em 2015.

Outra opção seria a Pre-
sidenta entregar o comando 
do Governo ao PMDB, maior 
partido do país, e conhecido 
pelo seu apetite por cargos e 
fi siologismo. O problema é 
saber como o partido da Pre-
sidenta - o PT - reagiria a isso 
tudo e como os movimentos 
sociais receberiam essa gui-
nada governamental. Além 
disso, não há um PMDB, mas 
vários “PMDBs” e nessas con-
dições, o arranjo político fi ca-
ria muito difícil, considerando 
a crônica incapacidade do Go-
verno de dispor de um míni-
mo de articulação política no 
Congresso Nacional. 

A menos traumática de to-
das as hipóteses seria a renún-
cia de Dilma Roussef. Essa op-
ção estancaria rapidamen-
te a crise econômica e levaria 
a um Governo Michel Temer 
mais de centro, com uma pos-
sível coalizão com os maiores 

partidos de oposição. Ocor-
re, no entanto, que não pare-
ce fazer parte do perfi l da Pre-
sidente Dilma Roussef  tomar 
tal medida, sendo mais acer-
tado com sua trajetória pes-
soal uma opção de cair, mas 
“cair em pé”. Evidente que tudo 
pode se precipitar rapidamen-
te e a postura do Ex Presidente 
Lula é crucial nesse momen-
to. Se Lula der as costa a Dil-
ma e for também para a oposi-
ção, arrastando todo o PT para 
uma postura de critica con-
tundente às medidas ortodo-
xas de ajuste fi scal, ai a situa-
ção fi cará insustentável e a re-
núncia será uma saída viável. 

Enquanto isso, a taxa de 
câmbio absorve todo o stress 
político, apresentando um 
overshooting expressivo. O 
câmbio chegou a 4,25 real por 
dólar essa semana, determi-
nando uma alta extraordiná-
ria. Desfechada a crise, cre-
mos que o patamar de equi-
líbrio da moeda americana 
deva gira em torno de 3,8 ou 
3,9 real/dolar. 

O ex-ministro da Fazen-
da Delfi m Netto escreveu nos 
anos 80 um livro intitulado 
“Só o político pode salvar o 
Economista”. Esse livro ainda é 
atual, e a sociedade brasileira 
espera o desfecho da crise po-
lítica para avançar na agenda 
econômica. Enquanto isso, as 
ruas continuam fazias. 

Importante mencionar, 
entretanto, que em qualquer 
alternativa das acima indica-
das, o cenário econômico a 
longo prazo é de otimismo. O 
mercado brasileiro é um dos 
maiores do mundo, com gran-
des oportunidades de inves-
timentos. O Brasil continua 
sendo um global player e ofe-
rece taxas de retorno altíssi-
mas. Há demanda em vários 
setores e com um ajuste fi s-
cal adequado, as décadas pas-
sadas, de estabilização de mo-
eda e do ambiente regulató-
rio, bem como com a melhora 
da distribuição de riqueza que 
ocorreu, teremos um ambien-
te institucional mais evoluído, 
menos corrupto e mais com-
petitivo. É o que esperamos!

O impasse político 
e a crise Econômica

Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

O NOVO foi o único veículo do RN a acompanhar, na 
última sexta-feira, a entrega do Prêmio ANJ de Liberdade de 
Imprensa 2015, concedido à ministra Carmem Lúcia. 

O professor Carlos Bruno fala 
abertamente sobre o câncer 
de mama e explica como a 
doença atinge o corpo. 

O post com as vantagens 
de Natal para a instalação 
do hub fi cou entre os mais 
compartilhados da semanaAcesse o vídeo pelo QR-Code

O NOVO quer saber: você 
acha que o HUB da Latam 
vem para o RN?

@Mickeysilva  retweetou: 
Se a mão pesada do Governo 
Federal, mais uma vez, 
não for usada contra o RN, 
acredito que sim.

 #OlharNOVO

O #OlharNOVO da Jacqueline foi do pôr do sol na praia do 
Santo Cristo, em São Miguel do Gostoso. A foto enviada via 
#NOVOWhats foi uma das mais curtidas no nosso Instagram.  

Youtube/novojornalrnInstagram @novojornalrn

Twitter @novojornalrn

Facebook/novojornalrn
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N
ovas empresas 
potiguares de tec-
nologia estão via-
jando ao Vale do 
Silício, situado na 

região da Califórnia, nos Esta-
dos Unidos, com articulação 
do Sebrae. A intenção é fazer 
intercâmbios no pólo indus-
trial que concebe inovações 
científi cas e tecnológicas para 
o mundo todo. Pelo menos 30 
empresas do Rio Grande do 
Norte já fi zeram essa viagem 
desde 2009, quando foi reali-
zada a primeira missão, que 
leva tanto negócios consoli-
dados na área de TI, quanto 
startups. 

Em novembro, outras cin-
co empresas do RN vão co-
nhecer o pólo de inovação 
norte-americano: FindMe e 
Outgo, premiadas na Feira do 
Empreendedor de 2014, e ou-
tras três  defi nidas na Missão 
Agrotech na noite de ontem 
(17/10), durante a Festa do 
Boi, em Parnamirim mas até o 
fechamento desta edição ain-
da não havia sido divulgado o 

resultado pelo Sebrae-RN. A 
missão foi iniciada em julho 
com o objetivo de incentivar a 
criação de novos negócios di-
gitais que valorizem soluções 
criativas para fortalecer o tra-
balho do homem no campo.

O diretor comercial da Fin-
dMe, Diogo Vinicius, tem óti-
mas expectativas para a excur-
são. “Passar alguns dias vendo 
como eles trabalham, apre-
sentando o nosso projeto e re-
cebendo o feedback deles vai 
ser muito importante para o 
nosso trabalho e pra nós, en-
quanto profi ssionais”, disse, 
lembrando que haverá visi-
tas a grandes empresas como 
Google, Facebook, Netfl ix, 
Twitter, Apple e Tesla, além da 
Universidade Stanford, uma 
das instituições mais presti-
giadas do mundo. Também 
faz parte do roteiro um even-
to dedicado ao sistema ope-
racional Android, AnDevCon, 
e rodada de negócios com 
investidores. 

O Vale é o “ecossistema 
mais importante do mundo 
na área de tecnologia da infor-
mação”, de acordo com o ges-
tor do Projeto de Tecnologia 

da Informação e Comunica-
ção (Protic) e Startup do Se-
brae-RN, Carlos Von Sohsten. 
“É onde ocorrem os principais 
eventos dessa área e onde fun-
cionam as empresas de refe-
rências mais importantes. Eles 
conhecerão uma nova realida-
de, e farão network”, completa. 

Quem já foi garante que 
vale a pena. O engenheiro de 
produção Álvaro Barbosa é 
CEO (executivo-chefe) da em-
presa de soluções para o mer-

cado varejista Blue Eye e fez a 
viagem pelo Sebrae de Minas 
Gerais. Isso porque a empresa, 
que começou no Rio Grande 
do Norte, está presente tam-
bém em Belo Horizonte e sen-
do acelerada por uma incuba-
dora de lá, a Tech Mall. Oito 
startups mineiras foram sele-
cionadas para a viagem de dez 
dias que ocorreu em setem-
bro. O principal evento de que 
participaram foi o TechCrun-
ch Disrupt SF 2015.

Álvaro explica que as star-
tups tiveram estandes e seus 
representantes conversavam 
com os visitantes da feira, in-
vestidores e possíveis par-
ceiros, durante vasta progra-
mação. “A gente tinha que fa-
zer muito pitch, apresentação 
da empresa em pouquíssimo 
tempo. Treinamos com o gru-
po Brazil Inovators (que fo-
menta o empreendedorismo) 
o elevator pitch, que é ir a gran-
des empresas, entrar no eleva-

dor junto com algum executi-
vo e apresentar o negócio na-
quele momento”, lembra. 

A Agência Brasileira de 
Promoção de Exportações e 
Investimentos (Apex-Brasil) - 
órgão do governo criado para 
facilitar importação e exporta-
ção, tanto de produtos quanto 
de empresas - também se en-
volve, fazendo “meio de cam-
po entre investidor americano 
e as empresas brasileiras”. 

O CEO diz que conheceu 
muitos empresários brasileiros 
nos Estados Unidos que tive-
ram sucesso. E ainda dois par-
ceiros que ajudam hoje a me-
lhorar a tecnologia do produto, 
além de manter relacionamen-
to com alguns investidores. E 
os ganhos não param por aí. 

“Entender a cultura do 
Vale do Silício foi ver que a ré-
gua é mais em cima. Eles nun-
ca abrem uma empresa pra 
prestar serviços só para os Es-
tados Unidos. Eles pensam de 
forma global. Foi um apren-
dizado gigantesco pra gente”, 
revela.  

Com ajuda do Sebrae, empresas do Rio Grande do Norte estão fazendo intercâmbio no Vale do 
Silício, considerado o ecossistema mais importante do mundo na área de tecnologia da informação  

Potiguares estão indo aprender 
sobre tecnologia nos EUA

Isabela Santos
Do NOVO

// Premiadas na Feira do Empreendedor de 2014, ‘FindMe’ está participando do intercâmbio

FRANKIE MARCONE / NOVO

CONTINUA 
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Com o objetivo de estimu-
lar o empreendedorismo, Na-
tal vai sediar dois encontros 
de startups nas próximas se-
manas: o Ideation o Startup 
Weekend Natal. 

Idealizado no Vale do Silí-
cio para trazer experiências de 
educação para jovens empre-
endedores, o Ideation Brasil - 
Sua Ideia na Prática será reali-
zado na Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte, nos 
dias 24 e 31 de outubro e 07, 
14 e 21 de novembro. 

Estes encontros têm o ob-
jetivo de apresentar um pro-
tótipo de negócio (produto 
ou serviço) no fi nal. O dife-
rencial dessa metodologia é 
que os encontros dos partici-
pantes são guiados por men-
tores, convidados do público 
empresarial local e professo-
res de destaque das áreas rela-
cionadas a negócios.

A competição Sua Ideia 
na Prática (SINP) foi inspira-

da nas disputas de empreen-
dedorismo que acontecem 
nas melhores universidades 
da Califórnia. A metodologia 
utilizada durante as etapas 
da competição foi desenvol-
vida em parceria com a USC 
— University of Southern Cali-
fornia — eleita a segunda me-
lhor universidade de empre-
endedorismo dos EUA.

Os participantes irão 
aprender a como descobrir 
um problema que atinge um 
público-alvo, como desenvol-
ver um modelo de negócio 
para resolvê-lo e como apre-
sentá-lo para investidores. A 
SINP é um processo educati-
vo para ajudar o participante 
a dar os primeiros passos com 
seu projeto.

As primeiras etapas do 
evento ocorrerão no prédio 
Centro de Ciências Humanas, 
Letras e Artes (CCHLA). O lo-
cal da última etapa ainda está 
a ser defi nido. Informações: 

www.ideationbrasil.com.br.
O Startup Weekend é o 

maior evento de empreende-
dorismo prático do mundo 
e terá sua terceira edição em 
Natal entre 13 e 15 de novem-
bro. Mais de 8 mil startups fo-
ram criadas nos eventos reali-
zados em cerca de 100 países. 

São formadas equipes em 
torno das melhores ideias (es-
colhidas por votação) e a par-
tir daí são 54 horas de criação 
de modelos de negócios, pro-
gramação, design e validação 
de mercado. O fi m de sema-
na termina com a apresenta-
ção dos projetos a empreen-
dedores de sucesso em uma 
nova oportunidade para rece-
ber feedback.

O Startup Weekend é um 
evento de imersão, onde em-
preendedores e aspirantes a 
empreendedores podem des-
cobrir se suas ideias são vi-
áveis. Site do evento: natal.
up.co/events/7434.

Blue Eye
A startup Blue Eye 
oferece um dispositivo 
que faz contagem e 
identifi ca os clientes de 
lojas de varejo, dando 
informações sobre 
comportamento do 
público. O trabalho é feito 
com o auxílio de uma 
câmera discreta que, 
voltada para a entrada 
do estabelecimento, 
registra sexo, idade e 
outras características dos 
potenciais compradores. 
A empresa começou a 
ser pensada em Natal, 
em 2013, idealizada 
por Rodolfo Neri, que 
já trabalhava com 
tecnologia e segurança 
e colocou a ideia na 
aceleradora Mandacaru, 
que faz parte do grupo 
SGS. 
Em 2014, foi 
selecionada no Startup 
Brasil, programa de 
desenvolvimento do 
governo federal, para 
entrar em aceleradora e 
programa de investimento 
através de bolsas de 
CNPQ. Passou a ter 
dois pólos. “Foi aí que a 
empresa entrou em outro 
processo de aceleração, 
em Minas Gerais, na 
Techmall. É uma grande 
aceleradora, das maiores 
do Brasil”. Quem explica 
é o gestor de operações 
da empresa em Natal, 
Gabriel Ranyer, um jovem 
de apenas 18 anos.
A empresa oferece um 
serviço semelhante ao 
Google Analytics para 
o mundo real. Com a 
solução da BlueEye, 
varejistas por exemplo, 
conseguem saber 
exatamente a quantidade 
de visitantes por gênero, 
períodos, horários e 
pontos de acesso em 
seus espaços.
“Além de identifi car o 
público alvo, a ideia é 
coletar dados tanto das 
câmeras como sistema 
de vendas, calendários 
de feriados, campanhas, 
pessoal, e com isso a 
gente faz uma análise 
de mineração de dados. 
Você tem uma grande 
gama de dados, dos 
quais são minerados e 
cruzados, para identifi car 
e estudar padrões que 
possam gerar insights 
para a loja”, conta. 

Outgo
Também participa da 
ITNC/IFRN, a Outgo, que 
desenvolve aplicativos 
para smartphones, 
com plataformas iOS 
e Android. O diretor 
administrativo, Breno 
Fontes, espera ampliar 
a rede de clientes no 
Estados Unidos com a 
viagem que fará. 
A startup já criou 
apps para clientes 
de oito estados, entre 
promotoras de eventos, 
casas noturnas, bares e 
portais de divulgação de 
eventos. 
“Os aplicativos 
servem para divulgar 
eventos, controlar os 
participantes, vender 
e reservar ingressos e 
fazer promoções, além 
de disponibilizar as 
informações institucionais, 
como endereço com 
mapa e álbuns de fotos 
dos eventos”, explicou 
Breno Fontes.

Quatro passos para criar uma startup de sucesso 
Para seguir o exemplo dessas e outras startups de sucesso, 
é preciso ter cautela na execução do projeto. A criação 
de uma empresa na área de tecnologia da informação 
passa por três fases: ideação, planejamento e execução. 
Na primeira fase, é preciso identifi car um problema a ser 
solucionado a partir do negócio que se tem em mente. Veja 
as dicas da  consultora de inovação e modelo de negócios 
da 9ação, Rayanny Nunes. 

1. Identifi car um problema a ser solucionado
Algumas perguntas norteiam essa fase, dentre elas: Qual 
problema minha solução resolve? Esse problema tem um 
grande público para atender? Existe alguma solução que já 
resolva esse problema? Se sim, qual meu diferencial?

2. Validar o problema com o público que deseja trabalhar
Nesta etapa, é preciso conversar/entrevistar o público-alvo 
para identifi car se ele tem realmente o problema com o qual 
se quer trabalhar e se há interesse na sua solução. São 
utilizadas ferramentas como Landing Page, questionários 
online e entrevistas.

3. Formatar modelo de negócio
Para formatação do modelo de negócio, o ideal é adoção 
de uma ferramenta do tipo canvas, um mapa visual pré-
formatado, que divide o empreendimento em blocos. Essas 
ferramentas direcionam a construção do modelo de negócio 
e de todos os stakeholders (participantes) envolvidos. 

4. Desenvolver MVP (Minímo Produto Viável)
Em uma startup o tempo é elemento primordial. A agilidade 
e efi ciência em colocar uma ideia no mercado pode 
determinar seu sucesso ou fracasso. Na perspectiva de 
Lean Startup, é previsto o teste de hipóteses de problemas e 
de solução. A metodologia ágil preconiza o desenvolvimento 
contínuo com incrementos de funcionalidades. O MVP é a 
primeira fase da execução do produto/serviço e se confi gura 
como o mínimo conjunto de funcionalidades que permite 
uma ação e aprendizado sobre os clientes ou usuários”.  
É a fase de coleta de feedback dos usuários, testar 
possibilidades e identifi car quais elementos são essenciais 
para a sua solução.

FindMe
Uma das empresas que 
vai ser apresentada na 
Califórnia é a FindMe 
Inseparável. Essa startup 
criou um dispositivo 
vestível em forma de 
chaveiro, pulseira, botton, 
mas também aplicado em 
adesivos, que as pessoas 
podem utilizar “para 
prevenir a perda daquilo 
que elas acham realmente 
importante”, segundo conta 
o diretor comercial da 
FindMe, Diogo Vinicius.
É possível traçar uma 
cerca virtual a partir de 
pulseiras coloridas para as 
crianças. “A família está 
em um parque e os pais 

delimitam 20 metros de 
cerca no aplicativo. Caso a 
criança rompa esse limite 
de distância, o aplicativo 
vai avisar. Funciona 
sempre visando prevenir 
a perda daquilo que as 
pessoas acham realmente 
importante”, enfatiza Diogo, 
destacando que também há 
aplicação corporativa. 
O mesmo parque pode 
oferecer pulseiras aos 
visitantes para monitorar 
em quais brinquedos vai o 
cliente, aliando também à 
preocupação dos pais. O 
estabelecimento poderia 
ainda ter mais interação 
com os clientes, enviando 
promoções e informativos. 

CONTINUAÇÃO

DA PÁGINA 7 Estímulo ao 
empreendedorismo 

// Gabriel Ranyer, 18, gere startup que faz contagem e identifi ca os clientes de lojas de varejo
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Em uma 
startup o 
tempo é 

elemento 
primordial. 
A agilidade 
e efi ciência 
em colocar 

uma ideia no 
mercado pode 

determinar 
seu sucesso ou 

fracasso.

Rayanny Nunes
Consultora
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Segundo Anuário da Segurança, capital potiguar registrou o segundo maior 
acréscimo percentual de crimes sexuais no país desde 2013 até o ano passado

Estupros em Natal 
cresceram 15% em 2014

Quebra de uma cultura machista

Brasil: um 
estupro a cada 
11 minutos 

De acordo com os 
dados do Anuário, no 
ano passado, o Brasil 
registrou 47.643 casos 
de estupro. Apesar de o 
número representar uma 
retração de 3.444 casos 
registrados em relação 
ao ano anterior, ou queda 
de 6,7%, o FBSP destaca 
que não é possível afi rmar 
que realmente houve uma 
redução do número de 
estupros no Brasil, já que a 
subnotifi cação deste tipo 
de crime é extremamente 
elevada.

“O crime de estupro 
é aquele que apresenta 
a maior taxa de 
subnotifi cação no mundo, 
então é difícil avaliar 
se houve de fato uma 
redução da incidência 
deste crime no país”, alerta 
Samira Bueno, diretora 
executiva do FBSP.

O Fórum acredita 
que devam ter ocorridos 
entre 136,1 mil e 476,5 
mil estupros no Brasil em 
2013. A projeção mais 
“otimista” se baseia em 
estudos internacionais, 
como o National Crime 
Victimization Survey 
(NCVS), que apontam 
que apenas 35% das 
vítimas desse tipo de crime 
costumam prestar queixas. 

Já a pior previsão, 
e provavelmente mais 
próxima da realidade, se 
apoia no estudo “Estupro 
no Brasil: uma radiografi a 
segundo os dados da 
Saúde”, do Ipea, que aponta 
que, no Brasil, apenas 
10% dos casos de estupro 
chegam ao conhecimento 
da polícia. 

“A comparação 
com as taxas de países 
europeus, como a Suécia, 
onde a taxa de estupros 
é 150% superior à 
brasileira, sugerem que a 
subnotifi cação deste crime 
é realmente maior no 
Brasil”, destaca Samira.

Considerando somente 
os boletins de ocorrência 
registrados, em 2014, 
aconteceu um estupro a 
cada 11 minutos no Brasil. 

O estado com o maior 
número de casos foi São 
Paulo, que responde por 
pouco mais de um quinto 
(21%) dos estupros no 
País: 10.026. O número, 
entretanto, representa 
uma redução de 2.031 
casos (16,8%) em relação 
ao ano anterior, quando 
foram registrados 12.057 
estupros no Estado. Já o 
Espirito Santo foi o estado 
com o menor número de 
estupros registrados, 238.

De acordo com 
pesquisa realizada pelo 
Datafolha a pedido do 
FBSP em 84 municípios 
brasileiros com mais de 
100 mil pessoas, 67% dos 
brasileiros têm medo de 
ser vítima de agressão 
sexual. O número é menor 
entre os homens (42%) e 
expressivamente maior 
entre as mulheres (90%). 

A pesquisa também 
detectou que esse medo 
é menor no sul, atingindo 
61% da população local, 
e maior no nordeste, 
atingindo 74% da 
população.

Outro ponto captado 
pela pesquisa é que 
o medo de ser vítima 
de agressão sexual cai 
signifi cativamente de 
acordo com o aumento da 
renda dos brasileiros.

// Casos violência sexual  em 2015 chocaram a sociedade
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Paulo Nascimento
Do NOVO
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DADOS RN

NATAL 

- 2013: 145 / 17
- 2014: 169 / 19,6

+ 15,5%

5 cresceram

74%
Tem medo de ser vítima de 
agressão sexual

184
Pessoas cumprindo 
pena por crimes contra a 
dignidade sexual

Goiânia-GO - (19,5%)

Natal-RN - (15,5%)

Vitória-ES - (13%)

Curitiba-PR - (12,2%)

Boa Vista-RR - (7,5%)

A 
capital do Rio 
Grande do Norte 
foi uma das úni-
cas cinco do país 
que registrou au-

mento no número de estu-
pros entre 2013 e 2014. De 
acordo com os dados divulga-
dos pelo 9º Anuário Brasilei-
ro da Segurança Pública, Na-
tal passou de 145 estupros em 
2013 para 169 no ano seguin-
te – 14 estupros a mais, em nú-
meros absolutos –, confi gu-
rando um acréscimo percen-
tual de 15,5%.

Em termos de percentual, 
a capital potiguar fi cou atrás 
apenas de Goiânia-GO, que as-
sinalou um aumento de 19,5% 
nos registros de estupro, e à 
frente de Vitória-ES, Curitiba-
-PR e Boa Vista-RR no ranking 
das capitais que aumentaram 
os apontamentos de estupro.

Natal seguiu no caminho 
contrário da tendência nacio-
nal, que apontou para uma 
média de redução de 15,4% 
nos estupros registrados.

Ainda segundo o estudo 
feito pelo Fórum Brasileiro 
da Segurança Pública (FBSP), 
os dados relativos à Natal em 
2014 indicam que ocorreram 
19,6 estupros para cada 100 
mil habitantes da capital.

Os números do crime se-
xual na maior cidade do RN 
contidos no Anuário da Segu-
rança Pública foram levanta-
dos junto à Secretaria de Esta-
do da Segurança Pública e da 
Defesa Social (Sesed).

A maioria dos crimes se-
xuais apontados no estudo do 
FBSP ocorridos em Natal tem 
como vítima mulheres, e por 
isso é registrada nas delega-
cias especializadas em Aten-
dimento à Mulher (Deam), 
instaladas nas zonas Sul, que 
também atende Oeste e Les-
te, e Norte.

Responsável pela Deam da 
zona Norte, a delegada Mari-

na Toff oli avalia que o aumen-
to de notifi cações apontado 
pelo 9º Anuário entre 2013 e 
2014 é, de certa forma, espe-
rado por quem tem envolvi-
mento direto com o trato des-
se tipo de crime. “De fato no-
tamos o aumento nas notifi ca-
ções, como apontou o estudo. 
E também é uma tendência 
que até o momento repete-se 
em 2015”, indica a delegada.

Para Mariana Toff oli, o in-
cremento tem de ser analisa-
do a partir de vários pontos de 
vista. “O aumento pode ser pu-
ramente por conta do cresci-
mento de estupros, mas tam-
bém pode ser acarretado pela 
diminuição na subnotifi cação. 
Nem todas as vítimas de es-

tupro procuram a delegacia, 
porque é muito difícil para a 
vítima”, relata.

A análise da titular da 
Deam ZN é referendada pelo 
Instituto de Pesquisa Econô-
mica Aplicada (Ipea). Segun-
do pesquisa da fundação pú-
blica federal, apenas 10% dos 
estupros ocorridos no Brasil 
chega a ser registrado pelas 
autoridades policiais.

A se levar em considera-
ção a estimativa do Ipea, o nú-
mero efetivo de estupros em 
Natal no ano passado seria de 
quase 1,7 mil.

TREINAMENTO
O trabalho para reverter a 

subnotifi cação, segundo To-

ff oli, deve ser feito em cima da 
divulgação das ações feitas pe-
las delegacias especializadas.

“Todos nós aqui temos um 
treinamento específi co para 
atender vítimas de crime sexu-
ais, que são recebidas em sala 
privada e atendidas exclusiva-
mente por agentes femininas. 
Por ser um crime que muitas 
vezes acontece em ambiente 
privado, a mulher não quer de-
nunciar, mas ela não sabe que 
tem a possibilidade de receber 
esse atendimento. Precisamos 
cada vez mais levar essas in-
formações para as mulheres”, 
aponta Mariana.

A delegada também de-
fende que é necessário um 
incremento no trabalho das 

Deam’s no Rio Grande do Nor-
te. Além das duas delegacias 
de Atendimento à Mulher da 
capital, outras três funcionam 
no estado: Parnamirim, Caicó 
e Mossoró.

 “Temos difi culdades por-
que a delegacia não funciona 
em horário integral. As delega-
cias de Plantão fazem o possí-
vel, mas o atendimento não é 
especializado para crimes de 
violência sexual. Nós que traba-
lhamos na área especializada 
esperamos que seja possível, 
em algum momento, expandir 
a Deam para o regime de plan-
tão. Sabemos das difi culdades 
de efetivo para implementar os 
plantões, mas eles são necessá-
rios”, completou Toff oli.

Os dados de aumento dos 
estupros em Natal que estão 
no 9º Anuário da Segurança 
Pública dizem respeito ao ano 
de 2014. Mas, já durante de 
2015 casos de violência sexu-
al contra mulheres na capital 
potiguar chocaram o público.

O principal deles foi a série 
de estupros nas proximidades 
do Parque da Cidade Dom Ni-
valdo Monte. Um trio de ho-
mens, dois deles irmãos gê-
meos de 17 anos, cometeram 
três estupros coletivos duran-
te o mês de agosto, até serem 
presos pela Polícia Civil. 

Já no mês passado, uma 
turista carioca foi estupra-
da em Ponta Negra. Ela trafe-
gava a pé pelo bairro da zona 
Sul quando foi abordada por 
um homem não identifi cado, 
que a violentou em um terre-
no baldio. O caso não foi solu-
cionado pelos agentes de se-
gurança pública.

Os casos foram acompa-
nhados também pela Secre-
taria Extraordinária de Po-

líticas Públicas para Mulhe-
res do RN (SPM-RN). Titular 
da pasta criada pelo Gover-
no do Estado neste ano, a psi-
cóloga Teresa Freire defende 
que a prioridade no comba-
te aos crimes sexuais perpas-
sam por uma quebra de cultu-
ra social.

“O estupro é o fruto de 
uma cultura social de supre-
macia dos homens sobre as 
mulheres, sem respeito ao ser 
humano, que não foi comba-

tida por muito tempo. A desi-
gualdade muito é forte e na-
turalizada, por isso precisa-
mos de um trabalho direto na 
sociedade para que a mulher 
não se cale diante da violên-
cia”, analisa Freire.

Para a secretária estadu-
al, o trabalho de aproximação 
com a sociedade deve ser fei-
to através da criação de uma 
rede sólida entre as institui-
ções. “Acompanhamos esses 
dados preocupantes sobre os 

crimes sexuais e, diante disso, 
estamos realizando um traba-
lho de parceria com Ministé-
rio Público, Defensoria Públi-
ca e Tribunal de Justiça para 
a criação de uma rede de en-
frentamento. Precisamos dia-
logar sobre a violência contra 
a mulher, porque a cada 15 se-
gundos uma mulher sofre vio-
lência doméstica de pessoas 
íntimas no Brasil. As mulheres 
precisam ter condições de ge-
rir sua vida”, completa.

Uma das iniciativas já lan-
çadas pela SPM-RN é o semi-
nário “Construindo Estratégias 
de Enfrentamento à Violência 
Contra Mulher”. O evento está 
marcado para acontecer na 
próxima segunda-feira (19). O 
objetivo do seminário é a cons-
trução das diretrizes do plane-
jamento integral básico de en-
frentamento à violência con-
tra as mulheres no RN, que é 
datado de 2007. A Secretaria 
das Mulheres do RN tem como 
telefone de contato o (84) 
3232-0824.

// Natal seguiu no caminho contrário da tendência nacional, que apontou para uma média de redução de 15,4% nos estupros registrados
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Novas políticas de incentivo  ao turismo já resultaram este ano em um crescimento de 10% no 
número de visitantes em relação ao ano passado, o que impulsiona melhorias para o setor 

Turismo no RN vai arrecadar 
mais de R$ 2 bilhões em 2015

Rede hoteleira tem 52 mil leitos 

Natal já é o segundo destino mais procurado 
do Nordeste, afi rma secretário Ruy Gaspar 

Com um crescimento de 
10% no número de visitan-
tes em relação ao ano passa-
do, o setor do turismo no Rio 
Grande do Norte movimen-
tou um total de R$ 2,2 bilhões 
até agosto deste ano. Hoje, a  
atividade turística é uma das 
aliadas para amenizar os sin-
tomas da crise fi nanceira que 
assolam a economia potiguar. 

Segundo dados do Aero-
porto Internacional Aluízio 
Alves recebeu, mais de dois 
milhões de pessoas desem-
barcaram no Estado em 2015. 

De acordo com o titular 
da Secretaria Estadual de Tu-
rismo (Setur), Ruy Gaspar, a 
expectativa é melhorar ainda 
mais os números para 2016. 
“Esperamos repetir os mes-
mos 10% que obtivemos em 
2015. Quem sabe, até mais... 
A alta temporada deste ano 
está prometendo ser tão boa 
ou melhor que a anterior”, 
revela.

Ele aponta que os investi-
mentos em turismo têm sido 
uma das prioridades do Go-
verno, empregando recursos 
para aumentar a divulgação 
das potencialidades dos mu-
nicípios potiguares em even-
tos de turismo nacionais e in-

ternacionais, além do lança-
mento de novos voos diretos 
para o exterior, aumentando 
o fl uxo de turistas que visitam 
o RN.

A opinião do secretário é 
corroborada pela gerente da 
agência de turismo CVC, Bár-
bara Godeiro, que tem perce-
bido um aumento na quan-
tidade de vôos com destino 
à Natal, partindo principal-
mente dos estados do Sul e 
Sudeste do Brasil.

“A expectativa é bastante 

positiva, porque muitas pes-
soas que pretendiam viajar 
para o exterior estão desistin-
do por causa da alta do dólar 
e Natal aparece como uma 
opção muito atrativa”, declara.

Ela diz ainda que a inclu-
são de novos vôos diretos en-
tre a capital potiguar e ou-
tras cidades do mundo cola-
bora para fortalecer o turis-
mo potiguar até mesmo entre 
os próprios brasileiros. “Esses 
voos para Buenos Aires e Mi-
lão ajudam a manter a taxa de 

ocupação dos hotéis acentu-
ada, o que é bom para todos 
que trabalham com turismo”, 
explica ela.

Atualmente,  são duas co-
nexões diretas com cidades 
de outros países. O vôo Na-
tal-Buenos Aires foi inaugu-
rado em julho e saí do Aero-
porto Internacional Governa-
dor Aluízio Alves com desti-
no à Argentina sempre aos 
sábados. 

Outra conexão, agora en-
tre a cidade italiana de Milão,  

decola da capital potiguar às 
segundas-feiras. O anúncio 
deste novo vôo foi feito na 
Itália durante a TTG Incontri 
2015, uma feira do setor turís-
tico daquele país, que aconte-
ceu entre os últimos dias 8 e 
10 de outubro.

A expectativa do Gover-
no do Estado e da compa-
nhia aérea Meridiana Air Li-
nes, responsável pelo voo, é 
de atrair mais de 25 mil turis-
tas italianos que devem che-
gar ao Rio Grande do Nor-

te nos próximos doze me-
ses. Também é esperado um 
incremento de até R$ 70 mi-
lhões na economia potiguar.

Além desses, um vôo dire-
to para a Ilha do Sal, em Cabo 
Verde, também deve ser inau-
gurado no próximo dia 20 de 
novembro. “Também esta-
mos tentando para o ano que 
vem um vôo para algum país 
escandinavo, provavelmente 
a Suécia, e outro para a Ale-
manha”, acrescenta o secretá-
rio Ruy Gaspar.

Ildrimarck Rauel
Do NOVO

Um levantamento realiza-
do pela Setur concluiu que o 
Rio Grande Norte conta atu-
almente com 52,5 mil leitos 
no setor hoteleiro. Este nú-
mero corresponde à quanti-
dade de vagas existentes em 
cada hotel, pousada, fl at, re-
sort, hostel e albergue espa-
lhadas pelo Estado.

 Hoje, mais da meta-
de dessa quantia de leitos se 
encontra no chamado Polo 
Costa das Dunas, que com-
preende o litoral leste poti-
guar situado entre os mu-
nicípios de Baía Formosa e 
Galinhos. 

Natal é a cidade que lide-
ra esse ranking com 29.354 
leitos. Em seguida, aparece 
o município de Tibau do Sul, 
onde está localizada a Praia 
de Pipa, importante ponto tu-
rístico do estado, com 7.357. 
Mossoró, segunda maior ci-
dade do Rio Grande do Norte, 
surge na terceira colocação, 
contando com apenas 2.512 
leitos.

Para o presidente da As-
sociação Brasileira de Indús-
trias Hoteleiras no Rio Gran-
de do Norte (ABIH), José 
Odécio, a quantidade de ocu-
pações existentes hoje é mais 

que satisfatória para atender 
a demanda de turistas que vi-
sita o estado anualmente. Se-
gundo ele, a taxa de ocupação 
dos hotéis raramente atin-
ge os 100%, fl utuando entre 
55% e 60% fora dos períodos 
de alta estação. “Ainda é pre-
ciso trabalhar para obter mais 
ocupação no setor”, declara.

 Quanto ao baixo nú-
mero de leitos no interior do 
Estado, o secretário Ruy Gas-
par aguarda que o incremen-
to do turismo na região, prin-
cipalmente o turismo religio-
so, deve incentivar o setor 
privado a investir em novas 

ocupações. “Eu conheço ca-
sos de pequenos empresá-
rios que possuía pousadas de 
cinco apartamentos e, com 
o aumento de turistas, pulou 
para 50. Quando eles senti-
rem esse fl uxo crescendo, o 
aumento de leitos será inevi-
tável”, acredita.

O levantamento da quan-
tidade de leitos foi encomen-
dado pela Secretaria de Turis-
mo, em conjunto com a Em-
presa Potiguar de Promoção 
Turística (Emprotur), visan-
do delimitar os investimentos 
do Governo do Estado nesse 
setor nos próximos anos.

Com a crise fi nanceira 
que o país enfrenta atualmen-
te e a alta no preço do dólar, 
muitos brasileiros estão op-
tando por trocar viagens para 
o exterior por férias dentro do 
próprio Brasil. 

Segundo os dados mais re-
centes da Sondagem do Con-
sumidor, uma pesquisa reali-
zada todos os meses pelo Mi-
nistério do Turismo, 77,6% das 
pessoas que pretendem via-
jar nos próximos seis meses 
estão buscando por destinos 
domésticos.

Entre os locais mais pro-
curados, a região Nordeste 
mostra ser a mais atraente aos 
viajantes. Dos entrevistados, 
39% deles afi rmaram que de-
vem visitar uma ou mais cida-
des nordestinas nos próximos 
meses. 

O Sudeste aparece em se-
gundo lugar, pretendido por 
30% dos turistas brasileiros. 
Em terceiro lugar está a região 
Sul, com 21%.

A pesquisa corrobora para 
o aumento do fl uxo turistas 
no Aeroporto Aluízio Alves. Já 
que, entre todas as faixas etá-
rias pesquisadas, o avião con-
tinua a ser o meio de transpor-
te preferido dos viajantes bra-
sileiros, escolhido por 51,8% 
deles. Na sequência aparece o 
carro (30%) e o ônibus (14%).

De acordo com o secretá-
rio de turismo do Rio Grande 
do Norte, Ruy Gaspar, Natal já 
é o segundo destino mais vi-
sitado no Nordeste, ultrapas-
sando inclusive outras capi-
tais como Salvador, Fortaleza 
e Maceió. A capital potiguar 
fi ca atrás somente de Porto 

Seguro, no sul do estado da 
Bahia. “Isso porque os preços 
de Porto Seguro estão sempre 
abaixo do praticado em outras 
cidades, devido à proximidade 
com São Paulo. Ir para lá custa 
praticamente metade do pre-
ço de vir para Natal”, revela.  

A pesquisa apontou ain-
da que os brasileiros preferem 
viajar de avião, escolhido por 
51,8% dos entrevistados. Veí-
culos particulares (com 30%) 
e ônibus (14%) estão em se-
gundo e terceiro lugar, respec-
tivamente. A Sondagem do 
Consumidor foi realizada em 
sete capitais: Salvador, Belo 
Horizonte, São Paulo, Rio de 
Janeiro, Porto Alegre, Brasília 
e Recife. A partir de 30 de ou-
tubro Natal também terá voo 
direto para Cabo Verde, na 
África.  

NÚMERO

TURISMO NO RN 

- O setor cresceu 10% em 
relação ao ano de 2014;

- Em 2015, o turismo 
movimentou R$ 2,2 bilhões;

- 52.545 leitos no setor 
hoteleiro em todo o estado;

- Expectativa de R$ 70 
milhões movimentados 
apenas com o vôo direto 
entre Milão e Natal;

- 25 mil turistas italianos 
devem chegar ao RN em 
até um ano; 

RN
QUE DÁ
CERTO

// Segundo dados recentes do Aeroporto Internacional Aluízio Alves, em São Gonçalo do Amarante, o Rio Grande do Norte já recebeu mais de dois milhões de visitantes em 2015

//  José Odécio (ABIH): “trabalho para garantir ocupação no setor”

// Ruy Gaspar (SETUR): Natal é o segundo lugar em visitas no Nordeste

ARGEMIRO LIMA / NOVO

FÁBIO CORTEZ / NOVO

 FRANKIE MARCONE / NOVO
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Guerra contra o câncer de mama 
é cercada de batalhas diárias, 

que mexem com o organismo e 
a autoestima dos pacientes

Corpo e alma 
em tratamento

Fuga da 
realidade 

Kyberli Gois
Do NOVO// LISTA 

Os 5 cuidados que amigos 
e parentes devem observar 
durante o tratamento de 
alguém com câncer de 
mama:

1º – Informação
“Quanto mais bem 
informado, melhor o 
paciente lida com a 
doença”.

2º – Paciente x médico
“A questão confi ança conta 
bastante quando se fala na 
relação entre o paciente 
e os profi ssionais que vão 
lhe acompanhar durante o 
tratamento”;

3º –  Suporte familiar
“Ele é indispensável. É um 
processo de muita mudança, 
alteração no cotidiano do 
paciente e dos próprios 
membros da família”;

4 – Ser positivo
“Pensar sempre de uma 
forma positiva ajuda 
bastante. Manter-se 
motivado também”;

5 – Apoio Social
“De uma forma geral, 
alguns pacientes percebem 
amigos se aproximarem e 
ajuda muito até para que 
o paciente tenha outros 
momentos não só pensar na 
doença”.

P R O C U R E  O  M É D I C O  C O M  U R G Ê N C I A  E M  C A S O  D E  S U S P E I T A  D E  C Â N C E R  D E  M A M A

OUTUBRO
ROSA
Ame-se.
Cuide-se.

D
epois da sus-
peita, exames e 
o diagnóstico, 
chega a hora de 
enfrentar o tra-

tamento e buscar a cura para 
o câncer de mama. O momen-
to continua sendo particular-
mente difícil para os porta-
dores da doença, já que vem 
acompanhando de uma série 
de alterações em todo o coti-
diano dos pacientes.

A partir daí que surgem as 
incertezas sobre o tratamen-
to que, por vezes, é doloroso 
e prolongado. Outro fator que 
aparece é a insegurança no 
futuro. 

Também é nesta fase que 
o suporte psicológico pode ser 
tão importante quanto a me-
dicação aplicada, para enfren-
tar os medos e as oscilações 
na autoestima, por exemplo.

No caso das mulheres, a 
aceitação da doença é ain-
da mais difícil, muito por cau-
sa de um detalhe importan-
te: mexe com a feminilidade. 
Uma vez iniciado o tratamen-
to, além da cirurgia na mama 
que pode provocar a perda to-
tal ou parcial daquela parte do 
corpo, o processo de quimio-
terapia pode ocasionar a que-
da dos cabelos do corpo. 

“Uma das principais de-
mandas que recebemos hoje 
ainda é a preocupação de 
como vai fi car a mama após a 
cirurgia. E, também, a questão 
da queda do cabelo”, explica a 
professora de curso de Psico-
logia da faculdade Maurício 
de Nassau e especialista em 
Psicologia da Saúde, Marian-
na Cláudia Lucena.

“Nesses casos o que a gen-
te costuma fazer é tentar mos-
trar para a paciente outras al-

ternativas. A gente também 
busca valorizar outras poten-
cialidades para estimular a au-
toestima”, acrescenta.

A ruptura na forma habitual 
de vida, principalmente da mu-
lher deste século é outro pon-
to observado pela especialis-
ta durante o tratamento. “Uma 
das coisas que a gente percebe 
muito também é a mudança na 
rotina, principalmente na mu-
lher de hoje que tem muitas ati-
vidades, está cada vez mais di-
nâmica e vem um diagnóstico 
de câncer e ela tem que se afas-
tar do trabalho e demais ativi-
dades que estava acostumada 
e isso termina criando um im-
pacto muito grande”.

Com essa conjuntura, a fa-
mília se torna o alicerce indis-
pensável do paciente. “Quan-
do a família é presente, esti-
mula de forma muito positi-
va o paciente e termina que 
o período de enfrentamen-
to da doença é menos estres-
sante”, disse a especialista, que 
faz uma observação. Segun-
do ela, a doença não é ape-
nas do paciente, a família aca-
ba por também adoecer. “Por 
isso eles precisam de orienta-
ções sobre as questões de tra-
tamento e pelo que a paciente 
está passando, dando um su-
porte emocional mesmo”. 

Outro amparo frequente é 
o religioso. “Meu médico pe-
diu para eu fazer acompanha-
mento com um psicólogo, eu 
disse que não, que meu psi-
cólogo é Jesus”, rememora a 
dona de casa, Zélia Maria, 57, 
que percebeu um nódulo na 
mama esquerda em um au-
toexame de rotina em 2011. 
“Me apeguei a Deus, que foi 
quem me deu força e confor-
to”, acrescenta. 

Em todas as situações, o 
acolhimento se tornou ingre-
diente necessário. 

“Alguns pacientes apre-
sentam aqueles altos e bai-
xos. Hora estão muito bem e 
otimistas, hora apresentam 
quedas, fi cam desmotivados 
e tristes. Então a é preciso dar 
suporte a ele para superar a 
fase difícil”.

Se para alguns, aceitar 
que está doente é uma difi -
culdade, a especialista alerta 
que este não é o melhor ca-
minho e, por isso, não é indi-
cado. O dialogo nestes mo-
mentos é essencial.

“Tem situações em que a 
gente sabe que há uma pers-
pectiva grande de cura, prin-
cipalmente quando não há 
a questão da metástase. E 
reforçamos que na grande 
maioria das vezes aquilo é só 
uma fase. Então lembramos 
a eles que depois dessa situ-
ação eles vão poder seguir 
com sua vida muito próxima 
do que era antes. Por outro 
lado, alguns pacientes a gen-
te sabe que tem uma gravi-
dade maior. Esses pacientes 

exigem um pouco mais”, diz 
Marianna Cláudia Lucena.

No trabalho junto aos pa-
cientes terminais que pas-
sam pelo tratamento paliati-
vo, a atenção é voltada para 
os vínculos e relações pesso-
ais, uma espécie de luto an-
tecipatório. “Quando a gen-
te fala do processo de luto, 
remete logo a uma perda. 
Quando temos um paciente 
com cuidados paliativos, que 
está tem uma perspectiva 
terminal, o trabalho é volta-
do para uma boa forma dela 
partir, incentivado-a a falar o 
que nunca disse antes a al-
guma determinada pessoa, 
por exemplo, fechando um 
ciclo e oferecendo uma par-
tida tranquila”, explica. 

Tem situações 
em que a 

gente sabe 
que há uma 
perspectiva 

grande 
de cura. E 

reforçamos 
que na grande 

maioria das 
vezes aquilo é 

só uma fase.

Pablo Picasso
Psicóloga

Acesse 

www.novojornal.jor.br 

e confi ra um vídeo especial 

sobre essa reportagem

NO PORTAL

// Diálogo com o paciente é essencial durante o tratamento

// Marianna Cláudia Lucena, psicóloga

// Zélia Maria, 57 anos: fé no tratamento

FOTOS: GEANDSON OLIVEIRA / NOVO
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CULTURA

Segundo produtores culturais de Natal, a nova lei da meia 
entrada – que passa a vigorar a partir de dezembro – pode 
reduzir preços praticados em cinemas, casas de shows e teatros 

Por um ingresso 
mais em conta

Procon modifi ca fi scalização para 
atender nova lei

Os ingressos 
devem cair de 
30% a 40%

Teatro Riachuelo: 
meia entrada 
lidera as vendas 

Vício da meia entrada 

A 
partir do dia 1 
de dezembro a 
“meia entrada” 
em eventos 
culturais e 

esportivos estará disponível 
para apenas 40% do número 
total de ingressos. A medida 
vem causando debate 
nas redes sociais desde 
que foi regulamentada 
recentemente, quase dois 
anos após ser sancionada 
pela presidente Dilma 
Rouseff .

De um lado produtores 
culturais prometendo 
uma verdadeira redução 
no valor dos ingressos. Do 
outro, estudantes da rede 

pública ou privada de ensino 
com acesso limitado a 
eventos culturais nos quais 
historicamente sempre 
compuseram a maior parte 
do público pagante.

O assunto gera curtidas e 
compartilhamentos, mas vale 
salientar que muito embora 
ofi cialize a “cota”, limitando 
apenas 40% dos ingressos 
disponíveis para estudantes, 
a lei também permite que 
o próprio produtor cultural 
aumente esta margem caso 
ele decida disponibilizar 
mais ingressos de meia 
entrada no seu evento/ação 
cultural.

Para que não haja 
dúvidas na hora da compra 
de ingressos, a lei também 
defi ne que as bilheterias 

ou sites especializados em 
vendas de avisem de “forma 
clara, precisa e ostensiva” o 
número total de ingressos e 
o número total de bilhetes 
disponíveis para meia 
entrada, além das condições 
em que vale o benefício.

Ainda de acordo com o 
documento, o público mais 
idoso não precisa entrar na 
cota, mas eles continuam 
com o direito de pagar 
metade do valor assegurado 
de acordo com o Estatuto do 
Idoso. 

A Lei da meia entrada 
atinge, portanto, os 
estudantes da rede pública 
e privada de ensino, pessoas 
com defi ciências (e seu 
acompanhante), e ainda 
jovens  entre 15 e 29 anos 

que comprovem baixa 
renda e estejam inscritos 
no CadÚnico – esses 
deverão apresentar um novo 
documento, a “Identidade 
Jovem”, que deverá ser 
emitida pela Secretaria 
Nacional da Juventude.

O texto deixa em aberto, 
no entanto, a quem cabe 
a fi scalização das vendas 
de ingresso, enfatizando 
apenas que essa atividade 
cabe aos “órgãos públicos 
competentes federais, 
estaduais, municipais e 
distrital, conforme área de 
atuação”, exigindo ainda 
que os estabelecimentos de 
venda de ingresso informem 
claramente os números 
destes órgãos em suas 
dependências.

O Procon estadual deve 
defi nir a forma de atuação 
para fi scalizar a aplicação da 
lei em todo o Estado ainda 
este mês, quando o assunto 
será colocado em pauta 
no órgão, como explicou 
o coordenador geral do 
Procon, Ney Lopes Júnior, 
ressaltando, no entanto, que 
a participação da sociedade 
neste primeiro momento 
será “fundamental”.

“Como é que qualquer 
empresa, ou qualquer 
Procon vai saber se esses 
40% corresponderão ao 
número correto, se as 

informações que nós 
teremos serão apenas as 
que forem repassadas 
pelas empresas?”, diz o 
coordenador. “A participação 
da sociedade vai ser 
fundamental agora. É muito 
importante que ao se sentir 
lesado o estudante notifi que 
o Procon”, complementa o 
ex-vereador.

Ainda de acordo com Ney 
Lopes Júnior, a fi scalização 
se dará a partir do momento 
em que as vendas forem 
iniciadas. “É de se estranhar, 
por exemplo, que a cota 
destinada a estudante se 

encerre no mesmo dia em 
que as vendas começarem”, 
diz, indicando que o 
órgão fará visitas a todos 
os estabelecimentos para 
averiguar se as informações 
estão sendo repassadas ao 
público com clareza e em 
tempo real.

“Eu entendo que essa 
cota de 40% vem apenas para 
difi cultar a vida de quem 
tem direito à meia entrada 
porque cria uma situação 
de difícil controle, mas nem 
por isso o Procon vai deixar 
de fi scalizar e autuar as 
irregularidades”, opina.

// Com a lei da meia entrada em vigor, apenas 40% dos ingressos listados para eventos culturais fi carão disponíveis para os estudantes de todo o Brasil

// Diretor do Procon Estadual, Ney 

Lopes Júnior promete mudanças na 

fi scalização de eventos culturais

// Carlos Konrath, Opus: média de 96% de ingressos de meia entrada

// Amaury Júnior, produtor: “modernização na bilheteria dos teatros” 

// Alexandre Maia, produtor 

cultural: “equilíbrio virá com o 

tempo”.

Para o produtor cultural 
Alexandre Maia, um dos 
problemas a ser superado 
no mercado hoje é o “vício 
da meia entrada”, já que além 
dos ingressos válidos para 
estudantes, ainda existem 
promoções em sites como 
“Peixe Urbano” e casos de 
descontos pontuais para 
clientes de planos de saúde 
ou TV por assinatura, por 
exemplo, em algumas casas 
de shows específi cas.

“E com isso atingimos 
90% de público pagando 
a meia entrada em 
praticamente todas as 
nossas apresentações”, avalia 
Alexandre, mencionando 
como um dos exemplos 
mais recentes o show de 
Ney Matogrosso no Teatro 
Riachuelo, realizado no 
último dia 29, no qual 98% 
da bilheteria foi de meia 
entrada.

“Nenhum produtor 

tem interesse de cobrar 
caro, o produtor tem o 
intuito é de pagar ISS, 
ECAD, hospedagem, som, 
alimentação, divulgação e 
tantos outros fatores que só 
podem ser cobertos pelo 
ingresso”, justifi ca. 

“O que eu acho que 
certamente deve acontecer 
nos primeiros meses é a 
rejeição do público, mas o 
equilíbrio virá com o tempo”, 
acredita ele.

Já o produtor cultural, 
Amaury Júnior, defende 
que o valor dos ingressos 
deve cair de 30 a 40% já 
a partir de dezembro, 
quando a lei começa a ser 
aplicada. “Porque agora eu 
posso saber exatamente na 
minha planilha o quanto 
cada show vai render e 
assim calculo o preço mais 
coerente possível para o 
ingresso”, argumenta.

Ainda de acordo com 
Amaury, a lei também exige 
certa modernização das 
casas de shows e teatros 
principalmente em suas 
bilheterias. “Ninguém vai 
enganar ninguém. No teatro 
Riachuelo, por exemplo, 
existe uma tecnologia 
necessária para dizer ao 
público na hora da compra 
quantos lugares restam. 
Quem tem o direito vai 
continuar tendo”, diz.

Ele também se 
preocupa com o possível 
afastamento do público 

por conta da lei, mas 
garante que o benefício 
não pode continuar a 
ser “pago” pelos próprios 
produtores culturais. “É um 
benefício, certo, mas quem 
deveria arcar com ele é o 
próprio governo, pagando 
o diferencial da bilheteria, 
mas já que não acontece 
o mínimo que poderia ser 
feito é a regulamentação 
dessa cota”, assegura, 
reconhecendo, no entanto, 
que hoje em dia o maior 
vilão para o preço dos 
ingressos seja outro.

“Eu colocaria a meia 
entrada em primeiro sim, e 
em segundo lugar a própria 
falsifi cação da carteira de 
estudante, mas na verdade 
hoje em dia enfrentamos 
um vilão até maior que é 
o preço das passagens de 
avião, e não existe meia 
passagem, nem meio 
livro, meio cachê ou 
meia hospedagem”, 
conclui.

Considerada uma das 
casas de espetáculos mais 
ativa da cidade, o Teatro 
Riachuelo atualmente 
registra um público de em 
média 96% de pagantes 
através da meia entrada 
em cada um de seus 
espetáculos, segundo 
Carlos Konrath, presidente 
da empresa que administra 
o teatro, a Opus Promoções.

Com a vigência da lei, 
a partir do primeiro dia 
de dezembro, ele acredita 
que os ingressos devem 
fi car 35% mais baratos. “É 
claro que os espetáculos 
que estiverem no período 
de transição, no começo 
de dezembro, ainda devem 
ser calculados pelo sistema 
antigo, mas sem dúvida 
no fi nal do ano e a partir 
de 2016 é com esse índice 
de redução que estamos 
trabalhando”, argumenta.

“Não acho que a 
realidade atual seja vivida 

apenas pela Opus, e sim 
pelo Brasil inteiro. A 
grande maioria do público 
pagante é através da meia 
entrada, então como é que 
você pode viabilizar um 
espetáculo? Eu preciso ser 
sincero, somente dobrando 
o valor de ingresso, e agora 
não, naturalmente esse 
valor vai cair”, avalia.

“No momento em que 
uma lei estabelece que há 
a meia entrada, mas não 
me diz quem vai subsidiar 
esse valor em aberto, não 
há como fechar a conta. 
A matemática não dá. É 
impossível chegar para 
uma rede hoteleira ou de 
transporte e pedir que os 
custos caiam pela metade. 
Esse momento é muito 
importante para a cultura 
brasileira porque garante 
ao consumidor a certeza de 
que o valor do ingresso 
não será mais dobrado”, 
conclui.

FÁBIO CORTEZ / NOVO
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América não consegue manter um mesmo treinador durante 
uma temporada inteira há 21 anos, quando Baltazar Germano 
comandou o time por todo o ano de 1994

Máquina 
de demissões

// Roberto Fernandes foi demitido na semana passada, cinco dias antes de completar um ano sob o comando técnico do Dragão

Leonardo Erys
Do NOVO

E X A M E S  C L Í N I C O S  R E G U L A R E S  S Ã O  F U N D A M E N T A I S  P A R A  D E T E C Ç Ã O  D A  D O E N Ç A

A 
demissão de Ro-
berto Fernandes 
do América na 
aumentou uma 
marca já histórica 

no clube. No dia 13 de outubro 
deste ano, o treinador comple-
taria um ano à frente do time, 
mas saiu cinco dias antes, dan-
do continuidade a um jejum 
ingrato que assola o clube da 
Rodrigues Alves. Sabe quando 
foi a última vez que o Dragão 
conseguiu manter um técni-
co por pelo menos um ano no 
cargo? Em 1994, há 21 anos.

O homem a conseguir essa 
proeza em meio a um mundo 
de respostas rápidas no fute-
bol foi Baltazar Germano. Ele 
havia acabado de encerrar a 
carreira como jogador no pró-
prio América, em 1989, quan-
do, no ano seguinte, Ferdinan-
do Teixeira saiu do clube. 

Baltazar, então, foi convi-
dado a assumir a vaga e acei-
tou o desafi o, até aquele mo-
mento inédito na sua vida. 
“Ele assumiu em junho de 
1990, para a disputa da Copa 
do Brasil e da Série C. Na Série 
C fez uma grande campanha, 
terminou em quarto lugar e 
garantiu o acesso para a Série 
B de 1991”, lembra o pesquisa-
dor Marcos Trindade.

Depois do sucesso na pri-
meira temporada, o treinador 
se manteve no cargo, onde per-
maneceu até 1994. Na oportu-
nidade, foi sucedido pelo ído-
lo americano Luís Carlos Scala, 
que assumiu a equipe. Desde 
lá, então, ninguém mais con-
seguiu passar pelo menos um 
ano completo no time potiguar.

A rotatividade de treinado-
res nos clubes brasileiros cres-
ceu de maneira absurda des-
de o fi nal da década de 1990 
e o América entrou nesse cir-
cuito, que, por vezes, se mos-
tra injusto. Entre uma derrota 
aqui e um título perdido aco-
lá, a demissão parece só ques-
tão de tempo. E pouco tempo. 

Apesar desse cenário, dois 
treinadores ainda chegaram 
próximo de superar a marca 
histórica do Dragão: Ferdinan-
do Teixeira e o próprio Roberto 
Fernandes – ambos com pas-
sagens marcantes pelo clube.

Entre diversas passagens 
pelo Dragão, Ferdinando es-
teve perto de fazer um ano no 
comando do time em 1997. Na 
temporada, anterior, 1996, ele 
venceu o primeiro turno do 
Campeonato Potiguar com o 
ABC, mas foi demitido do clu-
be. Assim, assumiu o coman-
do do Dragão e estreou no dia 
25 de maio, quando venceu o 
segundo turno e levou o títu-
lo diante do próprio Alvinegro. 
Na sequência, conquistou o 
acesso à Série A do Brasileirão.  

Ferdinando iniciou a tem-
porada seguinte no Alvirru-
bro, mas recebeu uma propos-
ta do Al Arabi, do Catar, e saiu 
do clube no dia 1º de maio, an-
tes de fazer um ano completo.

Assim como nesta tempo-
rada, Roberto Fernandes tam-
bém fi cou por quase 12 me-
ses na sua primeira passa-
gem pelo Dragão. Ele assumiu 
a equipe em março de 2012 e 
fi cou até fevereiro do ano se-
guinte,  ao ser eliminado da 
Copa do Nordeste.

CONTINUA
NA PÁGINA 14
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Dragão supera média 
mundial de troca-troca

// Média americana é de mais de três treinadores passando pelo clube a cada temporada

ARQUIVO NOVO

TÉCNICOS 
DESDE 1990

1990
Ferdinando Teixeira e 
Baltazar Germano

1991, 1992 e 1993
Baltazar Germano

1994
Baltazar Germano, Luís 
Carlos Scala

1995
Luís Carlos Scala e 
Severinho

1996
Baltazar Germano e 
Ferdinando Teixeira

1997
Ferdinando Teixeira e Júlio 
César Leal, Estevam Soares

1998
Renato Trindade, Arturzinho, 
Eduardo Amorim e Júlio 
César Leal

1999
Baltazar Germano, Givanildo 
Oliveira, Severinho, Zé do 
Carmo e Estevam Soares

2000
Júlio César Espinosa e Paulo 
Moroni

2001 
Severinho, Homero 
Cavalheiro e Celso Teixeira

2002
Celso Teixeira, Adilson 
Batista e Ferdinando Teixeira

2003 
Ferdinando Teixeira, Ademir 
Fonseca, Wagner Oliveira

2004
Ferdinando Teixeira, Celso 
Teixeira, Artur Neto e Wassil 
Mendes

2005
Wassil Mendes, Erandy 
Montenegro, Miluir Macedo, 
Artur Neto e Luís Carlos 
Martins

2006
Luís Carlos Martins, 
Vereador, Roberval Davino e 
Heriberto da Cunha

2007 
Estevam Soares, Lori Sandri, 
Marcelo Veiga e Paulo 
Moroni

2008
Carlos Rabelo, Roberto 
Cavalo, Luiz Carlos Ferreira, 
Carlos Moura e Ruy 
Scarpino

2009
Marcelo Vilar, Tita, Vereador, 
Guilherme Macúglia, 
Roberto Fonseca, Artur Neto 
e Francisco Diá

2010
Paulo Moroni, Francisco Diá, 
Gilmar Iser, Lula Pereira e 
Dado Cavalcanti

2011 
Dado Cavalcanti, Flávio 
Lopes, Francisco Diá e 
Flávio Araújo

2012 
Flávio Araújo, Roberto 
Fernandes

2013 
Roberto Fernandes, Argel 
Fucks, Pintado e Leandro 
Sena

2014
Leandro Sena, Oliveira 
Canindé, Marcelo Martelotte 
e Roberto Fernandes

2015
Roberto Fernandes

A C E S S O  À  I N F O R M A Ç Ã O  É  F U N D A M E N T A L  P A R A  C O N T R O L E  D O  C Â N C E R  D E  M A M A

O Brasil é um mercado in-
constante para treinadores de 
futebol. Mas no América a ban-
da parece tocar mais rápida 
que o próprio ritmo. É verda-
de que a demissão de Roberto 
Fernandes não estava nos pla-
nos do Dragão, que pensava 
em manter o treinador para a 
próxima temporada. O alto sa-
lário, no entanto, fez com que 
diretoria e comandante en-
trassem em consenso pela sa-
ída, o que engrossou uma mé-
dia já alta no Alvirrubro.

Com a ajuda do pesqui-
sador Marcos Trindade, a re-
portagem do NOVO levantou 
todos os técnicos que passa-
ram pelo clube da Rodrigues 
Alves desde a saída de Bal-
tazar Germano, em 1994. Ao 
todo, nesses 20 anos, a equi-
pe teve 66 treinadores. Em nú-
meros claros, mais de três por 
temporada.

Um estudo feito pelo jor-
nal mexicano “El Economis-
ta”, em outubro de 2014, apon-
tou que no Brasil um técnico 
dura cerca de quatro meses 
no cargo: é a pior média en-
tre as principais ligas do mun-
do.  O jornal defi niu o futebol 
tupiniquim como “A máquina 
de demissões”.

De 2002 até 2014, o levan-
tamento aponta o Fluminen-
se como time com mais mu-
danças de treinadores entre as 
principais ligas de dez países: 
Inglaterra, Espanha, Argen-
tina, Estados Unidos, Fran-
ça, Alemanha, Colômbia, Itá-
lia e México, além do Brasil. 

No período avaliado, o trico-
lor trocou de treinador em 43 
oportunidades.

O Dragão potiguar supera 
essa média. De 2002 até 2014, 
como aponta o estudo, o clu-
be da Rodrigues Alves teve 
54 treinadores, 11 a mais que 
Fluminense.

Só nos últimos 10 anos (de 
2005 para cá), o América já te-
ria um número maior: são 44 
técnicos diferentes que passa-
ram pelo banco de reservas do 
Alvirrubro. 

Como base de compara-
ção, apesar de mercados dis-
tintos, o Manchester United, 
da Inglaterra, manteve o trei-
nador Alex Ferguson durante 

25 anos no cargo – ele só saiu 
em 2013, quando precisou se 
aposentar. Um caso de suces-
so, que difi cilmente se repeti-
rá de maneira tão efetiva. 

Mas se muitos julgam que 
a manutenção do técnico está 
diretamente ligada aos títulos, 
nem sempre é verdade. O fran-
cês Arsené Wenger comanda 
o também inglês Arsenal des-
de a temporada 1996. Nesse 
período, ganhou três títulos do 
Campeonato Inglês e, apesar 
de contestações da diretoria, 
se mantém efetivo no cargo. 

Uma realidade pratica-
mente impossível no cenário 
atual brasileiro. No América, 
alguns anos têm sido emble-

máticos nesta rotatividade à 
beira do gramado. 

Em 2009, por exemplo, o 
Dragão teve nada menos que 
sete treinadores no mesmo 
ano. No ano anterior e no se-
guinte, foram cinco.  

Se não conseguiu fechar 
um ano em números no co-
mando do Dragão, o treina-
dor Roberto Fernandes que-
brou uma marca importante. 
Como foi o único treinador da 
equipe durante esta tempora-
da, ele encerrou um ciclo que 
não acontecia também desde 
Baltazar Germano, que foi téc-
nico do Alvirrubro nas tempo-
radas completas de 1991,1992 
e 1993.

CONTINUAÇÃO
NA PÁGINA 13
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// Graça Silveira em idade nova hoje dividindo clic com Dani Fonseca, 
Aniêda Calafange também idade nova hoje e Bebeto Torres

// Elísio Galvão Araujo e Renata Sta. Rosa.  Ele aniversariante de amanhã

// Gente querida por esta coluna: Liane e Fernando 
Tavares. Ela em nova primavera nesta 2ª feira

// Abraços com vivas de felicidades para o casal gente boa 
Dorian Freire/Beth Th é. Ele cantando parabéns hoje

// Getulio Madruga aniversariante de hoje em pose com a 
mais querida Ivone Freire

Queira mais, queira 
melhor, queira o 

impossível, queira 
sem garantia de 

ser bem sucedido, 
simplesmente queira 

tanto, mas tanto, 
a ponto de emitir 
sinais - alguém há 

de captá-los. Recado 
para os cansados: 
ainda dá tempo. 

Para os desiludidos: 
ainda dá tempo. 

Para os frustrados: 
ainda dá tempo. 

Para os desistentes: 
tente um pouco mais. 
Você respira? Então 

ainda dá” 
(Martha Medeiros)

Carpe 
Diem

Abraço com vivas 
de felicidades para 
dermatologista Graça 
Silveira, arquiteta 
Anieda Barreto de 
Paiva Calafange, 
arquiteto gente boa 
Getúlio Madruga e 
Dorian Freire. 

- Hoje é o Dia do 
Médico, Dia do 
Pintor (Parede), Dia 
do Estivador, Dia de 
São Lucas e o Inicio 
do Horário de Verão. 
Vivas antecipados 
nesta Segunda, dia 19, 
para Juliane Dantas 
Bezerra de Faria, Liane 
Fagundes Tavares, 
Elísio Galvão de Araujo, 
Ayrton Wanderley 
Neto, Andressa Soares, 
Paminha Almeida, 
Sandoval Martins, 
Rodrigo Loureiro e 
Tatiana Fernandes. 

- Nesta Segunda é o 
Dia do Profi ssional 
de Informática, Dia 
do Guarda Noturno 
e o Dia Nacional da 
Inovação.
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Sabor de Dez!

A receita de hoje é um delicioso Brownie de cacau 
com castanha, preparada pela nutricionista Serv 
Light Diet Funcional, Ana Karina Lelis, que está 

comandando o Sabor de Dez! deste mês. 

Ingredientes:
02 ovos caipira, 70 ml de azeite, 100 ml leite de coco 

caseiro ou leite de arroz, 2 xic farinha de trigo sem 
glúten, 2 col  sopa de cacau orgânico, 2 xic açúcar de 

coco, 1 col chá de fermento.

Modo de fazer:
Bata os três primeiros ingredientes, depois 

acrescente os demais, deixando por último o 
fermento, coloca em uma forma untada com 

manteiga ghee e polvilhada com farinha de arroz. 
Leva ao forno até seu cozimento. E vamos nos 

deliciar com o que é saudável e saboroso! Bom é 
comer bem!!!

// Delicioso Brownie de cacau com castanha, receita 
da nutricionista Serv Light Ana Karina Lelis.
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Vivas
Daqui deste canto o meu abraço de felicitações para 

a classe médica, através dos profi ssionais de dez 
que me acompanham: Maria José Pacheco, Walide 

Bou Chakra, Sonia Umbelino, José Gurgel, Henrique 
Fonseca, Rodolfo Pena Lima, Edson Jovino, Robério 

Brandão, Marcos Leão, Silvia Curi.

Celebrando
A tarde de hoje será de encontro de amigos com 
direito a almoço em vivas para o querido Getúlio 

Madruga, que reúne os mais chegados para 
brindar sua idade nova. Ocasião com os cuidados 

da mana Zélia Madruga.

Cars
A Audi começou a produzir os seus exemplares 

inteiramente no Brasil. Já estão sendo fabricados 
os modelos sedã A3 em território nacional e 

trazidos para a PG PRIME que é a representante 
da marca aqui em nosso estado. Leia mais em 

GFK no JotaOliveira.com.br

//Vivas de felicidades para o casal querido e admirado //por esta 
coluna Governador Robinson Faria e a primeira dama Juliane. Ela 
cantando parabéns amanhã

//Jornalista Rodrigo Loureiro rasgando folhinha amanhã em 
pose com Jarbas Bezerra e Simone Silva
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por Augusto BezerrilLifestyle
moda
e estilo

C U I D A R  D A  S A Ú D E  É  U M  G E S T O  D E  A M O R  À  V I D A

A designer Cris Ribeiro criou 
um dos pontos mais mexidos da 
edição da Casa Cor RN 2015. O 
quiosque do projeto Lugares do 

Charme apresenta ótimos trabalhos, 
especialmente em crochê, feitos 
por artesãs de cooperativas da 
municípios da Serra Potiguar.

Viaje pelo RN! Serra de 
São Bento e Monte das 

Gameleiras serviram 
como fonte de inspiração 
para varanda gourmet de 
João Ricardo Machado e 
Claudiny Cavalcanti na 

Casa Cor. 

Em tempos de turismo na moda, a sala 
de vip da Aerotur no Aeroporto Aluizio 

Alves bomba como ponto de tops 
fashionistas. 

Enquanto isso, Adriana Gentil prepara 
dossiê de tons de rosa para o batom  
no verão O Boticário.  Lifestyle vem 

bombando nas dicas. 

O  Nespresso é o café 
ofi cial da SPFW. 

A Uma - grife que desfi la nesta 
segunda-feira na SPFW - abriu 
loja temporária em Nova York e 
ganhou registo de luxo NY Times. 
A publicação chamou atenção 
para os bordados das peças criadas 
em parceria com o potiguar Geová 
Rodrigues.  

Luciano Almeida e Luiza Ribeiro em 
giro pela Casa Cor RN. 

O giro fashionista confi rma 
tendência do fl oral nas sandálias  

Carrano para Myosotis. 

O sentido escapista da estação teve 
passaporte carimbado, em Paris, 
no desfi le da Chanel. O estilista 
Karl Lagerfeld fl ertou com o grunge 
numa passarela na qual simulava 
um aeroporto no qual existe uma 
Chanel Airlines. A edição da SPFW, 
que começa nesta domingo, vem 
confi rmando o hype do “check in”.  
O Ministério do Turismo e o São 
Paulo Fashion Week convidam 
para o lançamento da campanha 
#VIVADEPERTO: o Brasil que está na 
moda nesta segunda-feira (dia 19), 
às 18h, na Casa SPFW, em São Paulo 
(SP). Os renomados estilistas Oskar 
Metsavaht (Osklen), Adriana Bozon 
(Ellus), Juliana Jabour e Ronaldo Fraga 
criaram peças exclusivas para valorizar 
o turismo no Brasil. O Secretário 
Nacional de Políticas do Turismo, 
Júnior Coimbra, e o idealizador do 
SPFW, Paulo Borges, estarão presentes 
no encontro com a imprensa. Não custa 
lembrar que o Ministério do Turismo 
tem a frente o potiguar Henrique 
Eduardo Alves.  Antes de celebrar 20 
anos de SPFW, Paulo Borges e Suzana 
Barbosa - diretora de redação da Elle 
Brasil - transformaram o Aeroporto 
Santos Dumont, quarta-feira (14/10), 
em cenário de desfi le das grifes Água de 
Coco, Ellus, Lenny Niemeyer, Alexandre 
Herchcovitch, Iódice, Gloria Coelho, 
Patrícia Vieira e Osklen. As modelos 
desembarcaram de um avião da Gol 
e mostram que o inverno 16 está em 
bons ares.  
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 NA MODA!

Look do desfi le do 
Lenny Niemeyer 
no Elle Fashion 
Preview inverno 
16. 

LUGARES DE 

SENTIDO

FLOR DE

CHARME

ESTILORAMA 

SERRA

FASHION 
WEEK

DEU NO 
NY TIMES

PRIMAVERA 

 AGÊNCIA FOTOSITE


